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PROJETO DE LEI ' 01.---0205/1996
!LIDO HOJE
AS COMISSÕES DE: 

29 Ry ,199

)42(-	 AIE-~	 -4./.......
.	 -

L.	 F• • -	 r: .5

ALTERA NORMAS DE USO E

OCUPAÇÃO DO SOLO DE

AREA SITUADA NO MORUMBI

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1° - Fica excluído de Zona de uso Z1-014 cujo perímetro é descrito no
Quadro n° 8J,anexo à Lei n°9411 de 31 de dezembro de 1981 a área delimitada
pelo seguinte perímetro:

- começa na confluência de Rua Vicente Feola com e Rua Rubens do
Amaral, segue pela Rua Rubens do Amaral, Rua Padre Lebret, Rua
Comendador Elias Jafet e Rua Vicente Feola até o ponto inicial.

Art. 2° - A área delimitada pelo perímetro descrito no artigo 1° da presente lei,
passa a integrar a zona de uso Z3 cujas características de uso e ocupação
do solo constam do Quadro n°2 anexo à Lei 8001 de 24 de dezembro de 1973.

Art. 3° - As despesas decorrentes com a execução desta lei correrão por conta
de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4° - Esta lei entrará em vigor
disposições em contrário.

rata de sue publica &o, revogadas as

SEÇÃO CE PEVISA0

2 9 FCV 1996

-Dl- . 10-

Vereador Zenas Pires
20 Vice Presidente
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JUSTIFICATIVA

A alteração de zoneamento proposta objetiva transformar
em zona de uso Z3 parte da Zona de uso Zl - 014.

O tipo de uso e ocupação do solo definitivo pela zona em
que está inserido determinado perimetro urbano, pode tomá-lo inadequado à
realidade apresentada em momento Muro. Tal situação em que encontrarmos
a área deve-se a melhoramentos instalados no decorrer do tempo que ao
verificar-mos, notamos que novas características foram ali instaladas.

A área em questão enquadra-se perfeitamente na situação
apresentada, e tal propositura tem como objetivo corrigir seu zoneamento para
uma melhor adequação à nova realidade.

e
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 14 

205 	 96	 04 1  03 	 96 do processo n° 	 de 19

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assuunto, consta:

Em 04-03-96'

Lei 8.001/73, 9.411/81.

cCâ'
Com. de Const. e Justiça

3---/

LUIZ AREIA % C A RVAi.“0—

T	 eg. Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Secebido na Comissão de

MLY

Constita'ção e Jiistiça
Em 40 IA à 574ne_12 s . .

p3ra teimar.

Ao NON) Versado	
(

Sala da COM i3SãO da Con stituiçào 9 Justi,. —
-mi	 da ,	 ,........_......................._____ 

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informas/ia rubricado 	

I 
sob folha n?

(a)

Em .
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FOLHArwascTri unróRADOR CONT. *ARTE 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO reOn:  (A--  do prof. I
— TAQUIGRAFIA —	 N.°	 c2o5  d 19.5»20:__

SESSÃO	 1	 DATATAOUIGRAFO

DEPARTAMENTO ut----rg

DL 10

-S-EM REVISA°

COMISSIO DB POLITICA URBANA ,MBTROPOLITANA

B MEIO AMBZENTE..	
\.	 .	 .

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Mensghini

-;

1.
Membros : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Páder

Paria Uma

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria 'Quadros

•
Audiância Publica realizada no AuditOrio Ver, Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 15 de maio de 1996.

Solicitante: Sr.Vereador Emílio Mánaghini

(Memo nP 01/96—C.P.U.) 4

CÔO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃí
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO	 _SESSÃOROO IDO

lottbitéaMera.

ORADOR COAI. APARTEDATA •

15.5.96

Latemaffle~e~m~ces EG-007/96.14()--autort0. - do-lrereade
turj1lo Antunes Alves citara a zona de uso la..01. 4. una zona de uso tettn

te residencial para t8412, que tç um corredor de uso especial o tr

da Rua MO *de ~Meigo ompreendido entre a Áv. Giovanni Gronohl

a Hua Gozt.1 issab -Ábd-ala.. '.1-~an. - ' Zeonor.

Laàajojegraii~ . Asam quer fazer uso da pal

vra

:121	

O prnSximo tuteio 4 o 0056/96 9 que acresce a letra Pd" ao

ciso do art. /9. da Lei 9049. de 24 de abril da 1980 • dtt outras prov

dencias.

o sn,t 	 a - O PZ 56/95. de autoria do

ereador 'Toei Viviani Ferraz, acresce a letra "de ao inciso II do art.

9 da lei 9.049/60. Esse artigo trata das embdivireee doe corredores de

ao especial ZWEI. O par4rafo primeiro trata do que se aplica aos cor-?
ores de uso especial Za-Ogll e seu inciso II elenca os eetabeleoimenm.

os e atividades permitidas. A letra Pd" que se acresceu ao estabelecido

erg a seguinte redação: pret-esoolas, escolas de I e II graus desde que

n6ero de alunos não ultrapasse 150 em todo os seus cursos e cuja grea

e construçãO não ultrapassar 500 metros quadrados.

Srat Ána jMayla quadroe Alga quer fazer uso da pala

.9 (Pausa.) O pr6ximo ff o 205/56, de autoria do Vereador Zenas Pires

altera normae de uso e ocupação de solo em trecho situado no Mdrumbi.

Rua Vicente Paola com a Rua Ubens do Amaral e tbi outras providencias.

9 ar, ii. O PZ 205/96, de autoria do

Vereador Sanaa Pire% altera o perSetroz da zona de UJO Z1014 zona de
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Peola¡ Bobona' do Áma,r82. 1 ret Zeb'	 ret .4)	 eas* 	 -weta ea- ice

extri.~. real *natal exoluindO a EtriÀI	 pelastan.

d -	 -

rea of altera para tona de uso ss3.

4.42Argeffalgeja4	 muda21, 4 9z,! . 1334," Muda
4 n; 014	 caso-	 •P•	 •	 -	 •

gente pedir esclarecimenton ao Executivo, porque Juta mudança muito

e l sal yxxxxxxxxZ de uma Z1014 e vai para Z3 0 MN* que valia a pena

gente solicitar informaçadee ao Erecutivo para vero problema de impacto

ao sei se conoordam os presentes. (Pausa.) O prdximo 4' 0277/96, altera

mmas de uno é ocupaçãO do solo no trecho da flua Joaquim Nabuco situado

o distrito de Campo Belo e dl outras providnoiase Esse* tamblam of de

minha autoria e a junddlioativas,sao as mesmas apresentadas para todos

os outros. dltmLpequeno quarteirao j£ totalmente ligado a grande avenida

e tambélm com proa:0.44o de serviços nesse quarteirgo. Os moradores áLt na

.t.ra legislatura jit haviam entrado com abaixo assinado e ao aconteceu

nada e voltaram e que eu reapresentaiee a situa00.

O PT 277/6 de autoria da Vera

=a Ana Maria Quadro% altera a sota de uso Z1.022 1 zona de uno extritaman

"mi residencial para Z8C511 corredor de uno especial ã Bua Joaquim Nabuoo

mo trecho compreendido entre a Avo Vereador Joa Dinis e Av. Constantino

I Folha n°  (---õn 	do proc.

N.'	 J-05 	 5) 
CÂMARA • MUNICIPAL DE .SA	

de 19
10, 'PA-UI:a
u Tuntronario (1.„_az- 

-	 .	 —

SES310 DATA ORADOR

d .

e

•-•n•

de Souza.

ALSrat 432a yaria Quadros — O prI3xlmo 4o 02 /96 1 iblegg3

agaR~Mv45

-
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Folha n. 	 1-0  do proc.
N.' .2QS  de 104%
O funcionário LAjI

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

1

DATA ORADOR CONT. APARTE

DEPARTAMEN TO DE TL,CIW(.37.1-',FIA

DT. 10

COMISSX0 DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE.

Presidente;	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros t	 Srs. Vereadores

Aldaiza Sposati

Bruno Feder
lana Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria Quadros
• . 	 • • •	 .•

Audiencia Ablica realizada no AuditOrio Ver, Antonio Sampaio

da aniara Municipal de São Paulo em 29 de maio de 1996.

-
'Solicitantes, Sr. Vereador Emílio Meneghini

-	 •
,	 -

-4,43teepa.91m96--a, 	 M. Me	 .

...	 •	 .

COD 0597



Aud.Pulica 1 29.05.96

DESSA°	 DATADESSA°	 DATA FOLHAROO IZIO TAQUIGRAFO

2 Marcelo129

•

•

de. Lamentável, ele demorou para seguir, mas já está na segunda discus

são e vai seguir em frente. Cabe-lhe razão nessa reclamação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS ,- Queria cumprimentar o Vereador

Edson Simões pela apresentação desse projeto. Ele visa proteger as cri

ças, jovens e até adultos, lçbungreabrea mas, principalmente crianças, por

que fala em play-ground, e até o inicio da juventude que podem utili-

zar esses brinquedos. Acho que realmerfte é uma loucura quando a gente

vê até em escolas, que tem uma legislação especifica isso aqui semeio

descumprido. Para:bens.

O SR. EMILIO MENEGHINI  - 2 Item seguinte, que é o 1.373/95

0 SR.	 - 2 O estudo é do nosso assessor, en.

genheiro Felipe. "Projeto de lei 1.373/95: de autoria do Vereador Jooj

Hato, que exclui o trecho da rua Groelendia , compreendida entre a rua

Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio da zona de uso Z-1, que

passara a compor a lista de trechos de logradouros especiais pertencen

te ao corredor de uso especial Z-B-CR1-1.

Justifica o -autor que a zona Z-1 nA muito restritita e hoje

pela situação atual do looal está totalmente deecaraoterizada pelos

• .Ç.".

usos existentes. Assim sendo, a propositara da mudança de uso regul

agri_a_ans usos já instalados na região".

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

ORADOR CONT. APARTE

-- -V

'



TAQUIGRAFO SESSAO	 1	 DATA ORADOR	 CONT. APARTEFOLHAROO IMO

X2I 31 Marcelo Aud.Palp.ical 29.05.96

guinte

Folha n.'	 (2,	 do proc.

N. 	 de 19

O funcionário 	 7,-4? 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

O SR. EMILIO X MENEGHINI  - Alguma observação?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esse projeto é o mesmo seguinte,

que 4 de minha autoria, é o 1.567 que estou retirando pelo seguinte:

há alguns lugares que tem sentido você colocar e alterar corredores,

mas há outros lugares que não têm sentido. No caso da rua Groelandia,

se se descaracterizar a rua 2R Groelancia você descaracteriza toda a

região. É por esse mesmo motivo que estou retirando no dia de hoje o

Projeto de lei 1.567, que é o logo seguinte, porque amboraesteja....

Quando chegar no seguinte eu falo. Mas acho que ao colocar essa altera

ção que o Vereador está propondo, colocar corredor, que em algumas re-

gi3es ate merecem, nessa aqui, que é um corredor em relação ao transi-
.

to, vai mexer nessa região e ai vamos alterar toda outra região x que

4 especifica Z-1. Então acho que deveria ser preservada. Então essa é

a minha palavra contra e sse projeto,

O SR. EMÍLIO MENEGHTNI - A nobre Vereadora x deixa claro

que mit requer a retirada do projeto? Qual é o numero?

A SRA. ANA MARIAI QUADROS - Esse não é o meu. O meu 4 o se-

O SR. EMÍLIO MENEGHINI Rds estamos nos ocupando do ProjeH

I to 1.373. Alguém tem algo a colocar? (Pausa). Vamos para o proejeto e
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O funcionário	 1,_.C2-e_,	 -
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

1 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR 	CONT. APARTE

Marcelo Aud.P114ica 29.05.96

guinte, xxx esse sim, de autoria da nobre Vereadora Ána Maria Quadros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esses dois projetos vou retirar

porque são dois projetos que estive discutindo com os moradores do bai

ro, que me procuraram, assim COMO têm pessoas querendo a alteração,

tanto do 1.373 como do 1.567. MPS fui procurada por vários moradores

do bairro, que têm uma luta grande. Talvez a gente possa ter outras me

didas que ajudem a sanar essa região. Então, por issopestou retirando

esses doi s projetos, tendo em vista que eles são profundamente polê-

micos, embora essa do 1.567 caracteriza, o 1.568 também, há ume luta

grande dos moradores do bairro ainda para preservar essa região, por-

que alterando essa região vai alterar todo o =ima contexto. Então e-

tau retirando esses dois projetos, tanto o 1.567 COMO o 1.568. Vou fa-

zer o lexitftx pedido por escrito.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Item seguinte. A Vereadora tamb-it

•retirou o projeto?

A SRA. ARA MARIA QUADROS - Pensando melhor, uma vez que fi4

informada da presença de x moradores interessados nesse projeto, o
_

1,568, vou deixar, não vou retirar o projeto da rua Canadá, retiro ed

o outro, da Nolt ..-de Juno. Eu pedi atd-aos moradores da rua Canadá
..;-	 k,:....?.	 •.

-

n•nn ••n•nnn•••• n•



Folha n" ....cio pros.
N'...........25	 de 19 %n .	 ...... —funcionário ... ....

FOLHA CONT. APARTEORADORSESSÃO DATAROO IDO TAQUIGRAFO

X-30 11	 Vera
audiancia

29.5.96

O SR. - Eu moro na R. Canadã

há muitos anos e á impossivel morar-se lá, porque tem brecadas de ani-

bus, sinaleiro em frente da rinha casa, trombada, gritaria, tudo ali.

Quer dizer, descaracterizou totalmente o uso residencial. Ent;lo, eu mo-.

ro lã de teimoso, porque n'áo tem outra salda. Acho muito bom o seu pro-

jeto e vários vizinhos meus tambem acharam Otima sua ideia.

A SRA.ALDAIZA SPOSATI 	 - Eu vou pedir; ao

Sr., então, que me traga por escrito de todos os moradores. Eu queria

esclarecer: eu fui procurada pelo presidente da sociedade amigos de

bairro de lá, dizendo que, se alterasse o zoneamento, alterasse a pas-

sagem do ônibus, se resolveria o problema dos Srs.?
_ .	 .	 .

0 SR.- 	 •_	 - Eu TROXV lá há 25 anos.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

que viessem e que nos trouxessem. Inclusive, eu pediria ao Sr., jã ha-

via pedido para outra pessoa, que me tTouxesse tudo por escrito.

Entào, eu dão tiro o 1.567 e gostaria que o Sr. falasse. Porque eu

fui procura por moradores de lá e eu pedi sO que me tragam os abaixo-

. -assiaados. Então, eu fico com o da R. Canadá e tiro a da parte debaixo

•

11POCAP



A SRA. AIDAIZA SPOSATI 	 - Há 25 anos que passa o

Snibus. Então, eu não tiro o 1.567. Continua em discussão. Eu gostaria

que o Sr. mm trouxesse o abaixo-assinado de todos os moradores, solici-

tando alteração.

O SR.	 - O trecho da Sra. e entre a

Praça das Guianas e a Av. Brasil?

A SRA. AIDAíZA SBOSATI	 - Isso. t, entre a Av. Brasil

e a Praça Nicolau Scarpa, que pega aqueles dois quarteirSes.

O SR. 	 - Todo mundo que mora ali, já

não agaenta mais.

'A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Eu vou deixar o da R. Canad.

NOs vamos ter que sentar com a comunidade dali, que está meio brava.

Hoje ma ligou o presidente, dizendo que assim a gente descaracterizava

toda a região, que eles Vem uma luta de anos. Eu falei: está bem, então

vamos sentar juntos e discutir.

- A Sra. sabe que descaracte-ft SR.

X-30

Folha n:	 	 do pro
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- TAQUIGRAFIA -

audigncia
príblict

GESSA°	 1	 DATA

29.5.96

ORADOR CONT. APARTE

•

rizada já está faz tempo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 - Porque á corredor. Inclu-

sive, o pessoal usa, escondido, mas usa para fins comerciais.

O SR. 	 - Descaractierizado que eu fa-

lo como residgncia. É um inferno morar ali, é trombada, briga, todo dia

ali.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Eu agradeço. Eu no retiro esse, deiíO

para discussgo. Eu rettro o seguinte.

O SR. 	 - Apenas para orientar as notas

taquigráficas, eu queria dizer que o PI, 1567/95 entrou em audigncia

blica, de autoria da Vereadora Ana Maria Queldros. Altera as normas de

uso e ocupaçao do solo entre os trechos da R. Canadá, situada no Jar-

dim Paulista dÉt outras proviacias.

•
	  Nobre Vereador, nos estamos

recomendando, - ie . o nobre Vereador concordar, uma nova audi gncia publica
10,0611M
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audiância
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

29..6.95

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Esse da R. Canadá, tudo bem. Agora, o

1568 eu VOU retirar. Tem plguám presente do 1568? Eu acho que ao há

necessidade desse, porque as vamos sentar, já que eu fui procurada pe-

lo presidente da sociedade amigos do bairro, com todos os moradores da

Canadá, pelo menos, com os representantes dos abaixo-assinados. Então,

ele continua em pauta. É a segunda audigncia?

O SR. 	 - Então, tramitação normal.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Eu vou tirar o 156e, da 9 de Julho. Tem

alguém presente aqui?

•

O SR. 	 - Vereadora, apenas para re-

gistre-: da questão formal, não seria conveniente que o 1568 entrasse na

24 audi gncia publica? Porque, caso a Sra. decida não retirar, ele já

cumpriu o prazo.

A SRA. AIDA1ZA SPOSATI - Mas é que, do 15689

vários moradores, que met ligaram l i e a gant s vai

eu conversei hoje com

discutir. Eu acredito

que não haja necessidade de ele continuar. Ele já está publicado na



Folha	 ....	 do proç,
N .......	 195)6
O funcionário

FOI.HAROO IZ/0 TAQUIGRAFO ORADOR cotmApau3E53110	 1	 DATA

1 audiância I-3C1 5	 Vera 	 29.5.96vil/Ale&

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

audiancia. Então, a gente mantem a praxe.

O SR.EMIII0 MENEGHINI

007/96.

- Vamos para o projeto seguinte:

(falas fora do microfone)

O SR. EMIT.I0 MENEGHINI 	 - Vamos, entalo, prosseguir na

aprecia4o do 1568. Depois, voltaremos ao da Groenlândia.

OSR. 	 - PL 1568/95, de autoria da Ve.

readora Ana Maria Quadros. O projeto altera normas de uso e ocupaçao

do solo em trechos da 9 de Julho, compreendidos entre a R. Turquia e a

Praça Arthur de Andrade Filho, no Jardim Europa, distrito de Pinheiros.

Passará esse trecho a ia integrar a lista de trechos e logradouros IA-

blicos pertencenteao corredor de uso especial Z CR-1.1, que integra

o quadro NT anexo à Lei 9.511/81.

•

maAliA MS= Esse da Vereadora Ana Maria Quadros,

'
o pánsoal.ane 'procurou hoje porque aquele trecho da 9 de Julho, onde,
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O funcionário	 ("5"----

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

a parte de cá comercial e a outra parte não á, quer dizer, 4 às 	 vezes

de forma escondida, porque poderia alterar. Então, os moradores estão

muito aflitos, porque foi uma luta de anos, para manter aquela zona in-

tacta. Então, por isso que eu digo que esse eu retiraria por enquanto,

• porque há uma discussão Imito grande e eu não sei se ngs precisariamos

manter a praxe da outra audi gncia publica com ele.

O SR. EMILIO MNEGEUNI ~ME=

•

.3
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O SR.	 , — O mínimo que a legislação

obriga é a realização de duas augências. Pode—se fazer mais.

A SRA. AIMAIZA SPOSATI 	 — Mas que se eu vou retirar,

depois eu represento. Se o pessoal achar que ha uma nova, eu vou

retirar.

O SR. 	 — Porque não havendo a necessi

dade de modificação do projeto', Vereadcra, na sua avaliação por

moradores, o projeto já seguiu o trâmite das duas audiências, ele

pode seguir celeremente.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI — Então esperamos a segunda reali-

zação.

O SR. ILIO MENEGHINI — De acordo, Vereadora?

A_SRA. ALDAIZA SPOSATI — De acordo.
*I"
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A-18 2 Mardia Aud.Pública 29.5.96

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - Então vamos para o item seguinte,

que é o 007. 8

O SR. - O PL 007 de autoria do Vereador

•

Murillo Antunes Alves. O estudo da assessoria do projeto dá o se-

guinte resumo: "Altera zonas Z-1 para Z-8CR2, corredor especial,

o trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre a Av. Gio-

Imonne venni Gronchi e a Rua (?) Abdala, no Jardim Leonor." O au-

tor justifica que o trecho do lagradouro em questão situa-se em

frente ao estacionamento do Estádio do Morumbi, e duas a tr gs ve-

zes por semana é utilizado pelos torcedores dos jogos. A área é

também utilizada como estacionamento por construtoras e por ôni-

bus turísticos, e uma vez por semana torn`t-se palco de feira li-

vre. A grande circulação de veículos e a vizinhança de todas es-

sas outras atividades afastam as atuais características do local

das inerentes a uma zona de uso estritamente residencial. O Verea
•

dor anexa ã justificativa _carta de ' sete  proprietElrios de_im&veis

daquele trecho solicitando a alteração. Observaçãb sobre
-¥00"

_imOveis

( ?)

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que afir

MOA,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

1

ma a legalidade da proposta e propõe substitutivo que adequou o

Ytpfot----dtoade lei ao que preve a Lek Orgânica do Municipio nos seus

artigos 46, paráfrafo 2, alineas- ma" e "bit.

A SRA. ALDAíZA SPOSATI — Quanto a essas alterações, exis-

te algum morador aqui presente? Desse projeto, do Murillo Antunes

Alves? Acho que é importante os moradores da região serem consul-

tados. Não sei se, no caso, a Comissão pode enviar cartas para os

moradores dessa região, ou pelo menos entrar em comunicação.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI — NU vamos colocar em discussão

novamente o projeto 1.373, que trata de modificação de uso e ocu-

pação da Groenlândia. Parece que chegaram alguns interessados;

está o microfone às ordens daqueles que quiserem fazer uso.

O SR. FERNANDO GERMAN — Meu nome è FErnando German, sou

_ um dos moradores da Rua Groen.lindia. Na verdade, ncis fizemos aqui

abaixo—assinado st; do quarteirão. Em pouco tempo, conseguimos
.0"

quase que a totalidade. Alguns não foi possIvel, mas /lãs estamos



ROO IZI0 FOLHA

Ák••1 

4

_"	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

DONT. APARTE

Marcia

sabendal que no nosso quarteirão, que vai da Rua Atlântica ate a

Polônia, praticamente sO um morador não se manifestou. Os outros,e

que moram no intettor, tâm as casas alugadas. Eu li o projeto do

legalização
Vereador, em termos de Ingialnia l porque já está sendo, na verda-

de, um corredor. Já uni corredor, tem placas, inclus*ve está uma

pavimentação de tráfego pesado, o barulho não permite mais que as

pessoas morem no local, não se consegue alugar as casas para uso

residencial, e há uma clandestinidade muito grande. Então está ha-

vendo uma especulação imobiliária nesse sentido. A legalização pa-

ra ncis é muito boa. NOs temos aqui, assinados, quase 80% sO do nos

so quarteirão. Não foi possivel fazer a Groenlândia . inteira, que é

uma rua muito grande e é igual, sc5 que no sentido contrário, a Rua

Estados Unidos, que já é um corredor há muito tempo.

Então viemos aqui, representando os moradores, Quanto ao

meio—ambiente, que sei que o prob&ema que está mais em pauta a-

tualmente, o bairro todo está tombado. Então, para cortar uma ar-.

vore um... Portanto, o verde vai permanecer. O que na queremos

é que seja legalizado, mas se for mexer mima arvore e preciso con.J

versar som o CONMEPHAAT, e na estrutura dos im&veis.

O quet noSs gostaríamos tambems o que se reclama que está

• \

DATATAQUIGRAFO SESSAO ORADOR

Aud.alblica 29.5.q6 

•

•
•1

I,,
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Zona Azul nesse Jardim.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

Figlh •k771  do prop..

N.' x3 	de 19 1'6
e	 o

provocando a desvalorização são os imOveis das ruas latertás. Mas

ficariam com estacionamento, uma coisa mais comercial. 12 Sc pÉr

1.
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Ncis não queremos que se mexa no Jardim Europa, a Rua Groelandia 0

J4 um corredor. Pedimos, com veemancia, que seja aprovado esse

projeto, nOs estamos realmente e bem interessados. Não 4 sO o

)1,-	 •
nosso quarteirão, trouxemos do nosso quarteirão essas assinaturas

porque da rua inteira dificil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Os senhores ontem o mesmo proble-

ma que os outros de outras regiões, quer dizer, ficam imobliza-

dos, o imOvel fica sem nenhuma utilidade. É isso? Não serve para

moradia...

O SR. 	 - Não serve para moradia, não..1~~~1~11.1~

conseguimos alugar para moradia e se se aluga para comercial vam

as multas e tudo mais. Então, o pessoal está saindo, temos muitos

imOveis abandonados e isso está provocando tambem uma certa men-

digagem no local, que tamb4m dá problemas.

Zu agradeço_ ao _.:menhor.

O SR. BY11,10 Impam, - Mais a1gu4 quer falar sobre o mas-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

GESSAI)	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE
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I	 DATA 

29.05.96

mo projeto? (Pausa) Então, passemos agora ao item seguinte, quee

o 0056.

O SR. 	 — O PL 56l96 4 de autoria do Verea-

dor Jose Vivinni Ferraz. O estudo do assessor Daniel dã o seguin4

te resumo ao projeto: "Acresce a letra le te ao inciso 2 do artido

19 da Lei 242 9048/80,0

A SRA, ANA MARIA QUAWS — Valeria a pena ler a eli.

O SR, 	 — Esse artigo trata das sUbdivi-

sues dos corredores de uso especial Z-8 CRI (?).

O parElgrafo primeiro trata do que se aplica ao corredores de

uso especial Z8 cr1.1 (?) e seu inciso segundo elanca os estabe-

lecimentos e atividades permitidas. A letra "t", que se quer acre

cer ao referido inciso terg a seguinte redação:

das
"Preeescolas, escolas do primeniwo e segundo grau desde que o

s.;

nAMero_de alunos não ultrapasse 150 em todos os seus cursos e cud

. grea de construção não ultrapassar 2500 metros quadrados,"

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODIZIO

2 MonteiroAl9 Aud, Pub,
ORADOR CONT. APARTE

PPOGRAI,



A SRA. ANA MARIA QUADROS. - Gostaria que voar) pudesse ler o

"caput" do artigo onde está inserida a letra "d", do artigo 19.

O SR. 	 - O projeto sti está modificando

a alinea, s faz . referância ao inciso, mas posso procurar na lei.

A SRA. ANA MAWA QUADROS - i. O senhor tem a lei ai, toda a

lei? Gostaria de dar uma olhadinha na lei.

ÇL SR. 	 - Tenho, Vereadora. (Pausa)

A SRA, ANA MARIA_ QUADROS - AI voe .; acresce no corredor a pos

sibilidade de ter escolas. At4 então era prestação de serviços,

mas pequenos estabelecimentos. Se joga para o corredor escolas e

esco1as altera lquem mora perto de escola, do lado ou em frente sa

be que altera totalmente a vida da região. É uma mudança brusca.
•

Zu seria contra porque quando se pediu =ta- para. algumas regraese

coimai» corredort. era apenas . para pequenos estabelecimentos. To—

f. ~1,1W ..
co acrescenta aqui escola - porque Z1 ja spode, por exemplo, ter

—
•

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGR AFIA -

cola desde que haja o consentimento dos vizinhos, de todos os vi-

zinhos.

Agora aqui voc g altera de pequenas prestadoras de serviço paH

ra existgncia de escola, dando uma alteração muito grande na reg4

giao. Uma coisa voc g poder ter sci pequenos prestadores de servi-

ços, outra coisa 4 vocâ ter escola porque vem uma quntidade..,

voc g poder ter mil alunos numa escola, mil e tantos, se #1; de pre-

escola a segundo grau.

Acho que a alteração muito radical para determinadas ruas,

que não comportaria isso. Ru pediria, se pudesse pedir, informa-

'çes ao Executivo.

O SR. ENIÉLIO MENEGIUNI - A nobre Vereadora regue= audigncia

ao Executivo preocupada com...?

gm. ANA MARIA QUADROS - Preocupada com a alteração; vamos

mudar substancialmente porque_uma coisa ; voc: ter presta go de

^,, serviço% outra coisa voo; ter escolas.
•

, . .	 o gg. EMILIO MENEGHINI , - Deferido.'

e
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29,05.96 Aldaíza S.

FOLHAROOIZ:11 DATATAQUIGRAFO COKT. APARTEORADORSESSA0

A201 1 1 knelise AUDIÉNCIA P.

1

a fim de que haja pedido de audiencia ao Executivo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Correto. Eu gostaria tambem

de pedir informaçUs ao Executivo sobre aqueles dois projetos de minha

autoria. ,14. consultamos, mas penso que vale a pena, no 1.567 e no 1568

termos um estudo de todos os órgãos do Executivo em relação ao impacto

ambiental, porque dal 114 um respaldo maior. A1i4.s, todos os que falam

em alteração de c zoneamento nessa sessão deveríamos pedir, não só dos

meus, mas de outros, ao Executivo, que vem com toda a relação de impa

to, problema do trânsito, etc.

Então, teremos uma avaliação com mais dados alem daqueles

que estudamos.

O SR.	 - Providencias convenien-

tes, porque desce para o plenário limpinho.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI (PT1 - É isso mesmo, porque, vejam,

•

. temos, em algünas regiões, nas alterações de zoneamento,-posições-con-

traditOrias: Penso 'que, :Se viesseMWOom ettudds'i mais'Mplos, teríamos
•.	 .	 •

maj.s respaldo de tpdoir-'eles. E aqui passNram EZo Elo os meus, nos dos
•
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1

29.05.96

O SR. - O PL 205/96 frt de auto-

•,-

outros autores. Teríamos, inclusive, uma avaliação de transito da CET,

do impacto ambiental das mudanças e teríamos mais apoio de estarmos

avaliando. Isso se o Sr. Presidente concordar.

O SR. EMíLIO NENEGHINI (PPB) - Mais algum gostaria de se

pronunciar com relação a esse projeto?(Pausa.)

Então, passaremos ao item seguinte, que é o Projeto n2 205

de 96.

ria do Ver. Zenas Pires. O estudo 4 do assessor Felipe Adalto, que dEl

o seguinte resumo ao projeto: altera o perímetro da zona de uso Z1, ex

cluindo a Eirea delimitada pelas ruas Vicente Feola, Rubens do Amaral,

Padre Lebret e Com. Elias Jafet. Essa '.rea 4 alterada para Zona de Uso

Z3.

O autor justifica que o zoneamento como Zl 4 muito restritiv

permitindo pouquIstaimos usos, estamOado grande parte da área em quee-,

_-___.ao_desoaracterizada pelos usos	 i4stalados. A mudança irã regulari-
,m,

zarAgüns dos. usos lkinstalados. organizando o zoneamento para uma

maior adequagao da realidade local. A Justiça opinou pela legalidade.

womm
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-

O SÉ. - O PL 277/96 de

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

4

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu, como Vereadora, faria
r-

também pedido de estudos sobre essa regia°.

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Este projeto, nobre Vereadorai

•

•

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Tambem. Todos que forem

de zoneamento devem vir com informaçaes do Executivo, de todos os Or-
.

glos para que a Camara possa ter uma posição mais ampla. Penso que iss

vale para qualquer Vereador. Quando os moradores pedem qualquer alte-

raça°, nos trazemos aqui para discussão, para ouvir a região, para ou-

vir as entideps que defendem a região e tambem o Executivo, pois a/

se tem um estudo mais amplo, não e mesmo?

O SR. EMILIO MENEGHINT (PPB) - Correto. Inclusive o 277, não

e t nobre Vereadora?

A SRA. ARA MARIA QUADROS (PSDB) - É, eu gostaria que lessem

o 277, poio oiNraderes iieram aqui.	 -	 -	 -

-t



10IDO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 GESSA()	 DATA 

A20 4 Anelies AUDIÉNCIA P. 29.05.96

ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO GESSA()	 DATA

'um abaixo—assinado

Folha	 .32  do proc.

O funcionário 	

N. 	 de 19%

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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•

•

tona da Ver , Ana Maria Quadros e a r4atoria cabe/4. à Ver a Aldalza

Sposati. O estudo do assessor Irani dá: o seguinte resumo ao projeto:

altera zonas de U20 Z1, zonas de uso 'estritamente residencial, para

Z8 RI 11, corredor de uso especial, o trecho da Rua Joaquim Nabuco, cod

preendido entre a Av. Ver. Jose Diniz e a Rua Constantino de Souza.

A autora, Ver a Ana win.ia Quadros, justifica, dizendo que o

crescimento do setor de serviços e comercio para atender às necessida-

des da população tem 'esbarrado no zonaamento atual, que tende a ser

extremamente restritivo, não permitindo o desenvolvimento legalizado

das atividades econômicas. Com as mudanças pretendidas, as atividades

poderao ser desenvolvidas dentro da lei.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou Parecer em que

afirma a legalidade da proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) — Eu gostaria de ouvir os mo-

radores da região, que me procuraram.

0 SR. JOSÉ 1,16 COMO - Sr. Presidente, peço a sua . lios

. para entregar à nobre Vereadora Ana Maria Quadro
•

-	
.	 \ •

00M 100% dos moradores do referido quarteirgio. Esse referido quartel-
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rlo da Joaquim Nabuco, que vai da Ver. Jose Diniz ate a Constantino de

Souza, j4 h4 muitos anos está descaracterizado como residencial. Do la

do direito de quem sobe a Joaquim Nabuco, há um restaurante ocupando,

praticamente, 30% da rua, 30 metros. Na sua frente, do lado esquerdo,

há um posto de gasolina com lava rápido e loja de conveniencia aberta

24 horas, já ocupando praticamente 30% desse quarteigo. Os outros mo-

radores, que Bac, seis residencias de um lado e seis residencias do ou-

tro, sentem-se prejudicados, porque no segundo quarteirSo l que no es-

tá incluldo no projeto, j4 existe uma escola panca com todos aqueles

inánonvenientes que traz de movimento de transito, com leva e traz, au

tomOveis, etc. Essa escola tem ti-go perfodos/ manha, tarde e nNante. A

aula da noite termina às 22h3Omin, com aquela balbUrdia l algazarra gos

tosa das crianças, mas que perturba os moradores.

EntZo, vemos com muito carinho o projeto da...
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1.

nobre Vereadora Ana Maria Quadros e 100 quer 	 esta modificação do

zoneamento de Z1 que já está descaracterizado	 mais de 30 anos.

dizer ue esses moradores já estiveram, na gestão passada, co-1 o nes

mo pedido a outro Vereador, na gestão anterior.

O SR.PAULO FACIOLE — eu nome e Pa_llo Faciole, so-1 morador

da Rua Joaquim Nabuco e venho reforçar as palavras do nosso a-li,so doe

lho.

raa Joaquim Nabuco e uma ria tradicional do 15922ffitrook11

-tma ria nobre, foi uma rua nobre. R 300 metros da Joaquim ::?:.7zco e co--.

pletamente comercial, um comercio limpo, ativo, de tio nível. Da nos

sa esquina em diante o comercio proibido, continua simplesmen-:-e proi

bido, embora tenha o mesmo transito, ônibus, carro, fumaça, poluição.

Entao, não se justifica'que apenas da nossa esquina em diante seja

proibido e o resto seja liberado, um comrcio legalizado há mais de 30

anos, -e o noesc quarteirão_não._-_Afinal,.; o mesmo_problema da ria GRoe

liadia. Em vez de querer . reeidencial, nós queremos comercial, porque

naturalmente os imjveis' tambem perderam o seu valor. Não existe valor..

TAQUIGRAFO

A211 1 1 Carla

SESSÃO

Audi;ncia P.I 29.05.91.
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A SR. 7 Gostaria de
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conercial porque é proibido o comércio e não existe o valor reside' cia].

porqle não tem valor residencial. Quer dizer, minha casa comprada àá

quarenta anos está completamente desvEaorizada. Não se tem prazer de

uma pint-Ira, uma reforma, coisa nenhuma. Existem diversos 1.-26veis se

mi-abandonados, justamente por este -10tivo. É uma coisa que rão se jus

tifica, só um quarteirão, co-1 aquele trânsito, aquele movimento, se .do

proibido o comercio.

Eu, por @exemplo, não sou comerciante, nunca fui comerci-

ante, resido ali há quarenta anos, gostaria que fosse residencial, gos

tarja de morar numa zona residencial. Mas não é mais reside • cial, en-

tão, não/ sendo comercial deveria ter um valor assegurado, pelo me:os.

sw.te colocar oe . o grande *rama por isso q-e aprese:tei aU--;ns,

o seguinte como mantemos a qualidade do meio ambiente, a qualidade

da cidade sem prejudicar os moradores, porque no caso deste vartei-

rão,1 no caso das outras duas que apresentei / os Oradores estão se ser.

tinao . .engeasados:pois Leles-:nãopodem-vender porque ninguem quer com-

pra' o Amimei: .. /Tãopodem alugar porque realmente descaracterizou.

AGora l eu acho que se tomássemos como linha/não



sei o sr.Presidette, e solicitássuOinfornaçOes ao Execativo de todos/

e não é tão denorado assim, vem co' respaldo maior do impacto do meio

albiente, do problema do trânsito.

d, por exemplo, a oatra parte da Joavin "Jabaco, lá para cima ,

plenamante residencial. Nós estamos solicitando a nossa q-adra. A nos

sa quadra nanca mais voltará a ser reside:lcial, só não á legalizada,

mas comercial, praticamente.

esse o nosso pedido.

A SRLALDAtZA SPC2,5_21_ -	 Poi nesse se:_tido c-;:e apreseitei.

INclative paru virmos aui discutir co0 -1 .2 todo, e dentro de ., ma 1i4

nha geral para a cidade. Ea progs, qaero esclarecer, estou repetindo

para 'p oder gravar, eu apresentei am projeto de CPI , Comissão Parla-

mentar de Inquérito, para analisar todo o problema de zoneamento. To-

doe os pro'..lemas qae haviam por que foi desrespeitado, por ue não se

manteve. _8 muitas vezes sabemos que as regionais fizeram um descaso

desses problemas nas diferentes regiZes, não olhando e não mantendo. •
••••

É nesse sentido que trazemos aqui essa solicitação: tendo
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j
a garantir a qualidade de vida, mas garantir tambem o

cidadania pois as pessoas não podem ficar prejudicadas.

e:n vista

direito de

mercio ilegal prejudica. Se fosse o comercio le,zal a prefeit2ra rece

beria seus impostos todos certos. Agora, quando uma coisa comercial

camuflada...

A SR4. AIDAIZA SPOSATI PT  - E o senhor ainda vive una con

tradição Dorg-:e iuitas vezes a Prefeitura recebe os impostos de-ridos

conio comercial numa zo:a .7,1.É mais grave ainda. Convive com esta con

tradição.

vais algum orador'

O SR.DEONARDO FLEURIN Meu nome Deonardo

também soa residente da Joaquim Nab , tco, n 2 310. Queria 25 reforçar o

que os outros falaram e acrescentar teln varios fatores. Em primeiro 1 . 1•

gar, esse Colégio chama Milrio de Andrade e compreende praticamente

um ~eira° intetro, logo apOs essa quadra que pretendemos cre se to,j

ne comercial.

Outra coisa que quero salientar que esse corredor já foi
..,•

DATA CONT. APARTEORADORGESSA°.UHAROO IVO TAQUIGRAFO

CarlaA211 4 29. 05. 9

O SR. - Alem do que o co-

•

•
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utilizado ' de fato ,comercialmente, antes da lei do zoneamento. Então,

e uma região que tradicionalmente já foi comercial.

0;tro fator que não foi mencionado aqui,lít=~6~~

4kgertem~

tanszagin~

•
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E sobre os inconvenientes. Temos na esquina desse bar que toda sexta—

feira tem um sambão. Residir de
!
inviavel porque e barulho a noite in

••••

teira. Tem conjunto e tudo mais. Na frente temos esse posto 24h que a

0

briga pessoas à noite que vem beber, gritar, etc. Temos a Fabrica Lac

ta. O dia inteiro tem cheiro de chocolate. Temos la varios problemas

quw tornam impossivel usar como residencia. Somos um cinturão dentro

de uma area residencial, praticamente lim(trofe. Temos vizinhos

/.
tras, que fazem frente para a avenida Vereador Jose Diniz, sao areas e

/ /	 •
tensas e ia ha comercio por tras, pela frente, dos lados e esse movi—

mento ate 10 horas, pessoas que saem às 10,300, vândalos, barulho,pros

tituição, que sempre tivemos na Joaquim Nabuco. Quer dizer, descaracte

rizou como residencia. Eu não deixaria um filho meu olhar esse local

para sua residencia.

À noite) às vezes, dispra alarme de um estabelecimento co-

0
mercial que não tem ninguem. Atras ocupa uma area vasta. Esse ruido

0.

se distribui por toda quadra, para toda a região e passa a noite in-

teira e não tem ninguem para acudir. E um local comercial ha muito

.	 e
- tempo, desde o-principio;

O SR. EMILIO I MENEGHINNI — Mais alguem?

áe



1

Folha n.'.	 proc.
N.°	 ,....195" de 19 Ç'G
O funcionar : ********

ROO 17TO

12	 Adilia	 kudiencita

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

DESSA°

lí95 96

DATA ORADOR CORT. APARTE

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Sou morador da Joaquim Nabuco.

o projeto da nobre Vereadora se refere tão-somente a uma quadra,mas

o problema existe na rua inteira, nãd'so na primeira quadra. A Joa -

quim Nabuco ja perdeu as caracteristicas residenciais. Não se conse-

gue nem vender ou alugar casa mais. O Trânsito e intenso, temos a zo

na comercial na parte inicial, na parte final tambem. Temos o Super-

mercado Peg & Faça, essa escola que tem transito caracteristico de

1 /
crianças e adolescentes, e e so abrir a lista telefônica de endere -

ços para notar que na Joaquim Nabuco tem muitas casas de uso comer -

cial.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A extensão da rua toda?

e  SR. ANTONIO PEREIRA NETO - Praticamente a extensão. Ha quatro anos

foi feito um abaixo-assinado da rua inteira. Pegamos praticamente 95%

e encaminhamos à amara Municipal mas, infelizmente, não tivemos resul

tado.

•	 A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senho lembra para quem encami-

,I	 • '	 ,	 ..,,
1	 "na epoca?



ROO 1210 DATA	 ORADOR DONT. APARTEDESSA°1 AOUI6RAFO

O SR ANTONIO PEREIRA NETO  — Tinha um cidadão cuidando das

assinaturas. Faz cinco anos que eu quero vender ou alugar a minha ca

sa onde moro ha 25 anos e não consigo nem alugar nem vender.0 trãn-

sito e intenso. Aproveitando a informação do nosso prezado vizinho,a

minha casa fica em um ponto altamente explorado por travestis e pros

/
titutas. Tiroteio ali e toda noite, na Joaquim Nabuco com a Republi-

ca do Iraque. Aquela esquina e um ponto destinado a esses maus costu

mes.

A solução, ptermita—me a nobre Vereadora e os companheiro,

e determinar a Joaquim Nabuco como um todo. Ela e um corredor e, na

minha humilde opinião, a lei, respeitando V.Exa., deve refletir.	 a

0 •
realidade social. Ela existe, e um fato concreto, no e uma preten —

são ícdruxula nbsa. Quero sugerir à vereadora que, se pos(i.vel, e/çu

dasse o seu douto projeto acrescentando as demais ruas da Joaquim Na

buco.

•
A SRA. ANA MARIA QUADROS — Nos poderiamos, na solicitação

--de-informaeioes:-ao=ExétútiVO, pedir--nãS-so esse quarteirão mas tam-
•
bem o resto da rua. A gepte observa que a rua e 4haritamente Z-l. O

•
senhor esta colocando que alem desse quarteirão o senhor •ka sente a

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA

A2á 3 1 Adilia	 1	 Audilancial  29 É 5 h6

KPOGRA1
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TAQUIGRAFO

4	 AdiliaA22

COSIT. APARTEFOLHAROO IZ/0 DATA ORADORGESSA°

audiencia 29596

descaracterização da rua.

/
O SR,ANTONIO PEREIRA NETO - E so pegar a lista telefOnica,

pjte de endrereços da Joaquim Nabuco, que vai notar varias empresas.

•

•

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Se pudesses pedir alem desse

quarteirão um estudo da rua como um todo.

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Da rua como um todo.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Ver o impacto ambiental, o tran-

sito. Ver o que a alteração de uma rua provoca no entorno. Para quem

chegou depois, estamos pedindo de todos os projetos informações ao

Executivo, do estudo da região.

O SR.	 - Gostaria de transmitir aos

senhores que fizemos uma pauta e ela começou e alguns presentes che-

garam depois d e tem a ver com algums projetos anteriores à,...queles

que estamos discutindo.- Eu consulto...

. 
,

es '. o• prb‘tasentesi, , Qual-e' do Jardim

tW**-

SRA:t:'.f,fANk--riARIA QUADbRI.

4
SRA:-7ANA',SARIA OUApbR

:

- Os mOrãores do Jardim Europa

Europ a?Com quem eu falei no telefo
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Explicando para o senhor; os projetos aqui colocados, qual deles

o senhor vai falar? (Pausa) Quer faiai sobre todos.

Vou dar um esclarecimento: pedimos informaçoes ao Exe-

cutivos de todos os projetos, porque que apresentei os quais com

1005 de assinaturas dos moradores da rua. Eu sei da luta e a res-

, peito profundamente em preservar esse pulmão verde da cidade.

Então ngs estamos pedindo informaçSes ao Executivo, e

vamos discutir com os senhores em outras reuniSes, que me coloco

as ordens para discutir todas as soluçoes, la inclusive que faça

um estudo em relação ao trânsito, CEP, impacto ambiental e al teremo

mos mais dados para estar enriquecendo a discussgo.

SR. MUI() ZARANTI RATEAN(?) •, Presidente da Socie=

dade Amigosdos Jardins, estamos nesta Campanha, por incrivel que

pareça, extamente quando surgiu a lei do zoneamento. Enquwito no

—havia lei do xonammegazoneamento, no havia corredor, o bem bairro

era tranquilo, não haiva invasàO de eepície_alguma, tudo_era_res.
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ao o bairro vem se degradando. A degradação do bairro começa; primei

ro com a fis,ealizaçao que e Wsugg inOcua. Entao se a fiscali-

zação e incicuía isso não justifica que se desWrua todo o bairro.

Esse pulmão verde que 4 tão importante para cidade, que deveria ser

transformada numa zona, num segundo Ibirapuera, onde as crianças pu-

dessem andar de biéicleta, patinar, jogar futebol e o bairro fosse

respeitado e fechado, como ele era arttigamente,aska maá isso cvabe

a Prefeitura, o importanteag eaía que a força do Legislativo

deve obrigar o Poder Executivo a i'espeitar as leis, e no ir ceden

do.ás justificativas que existem que na medida em que a lei não

e respeitada, então vamos mudar e vamos aderir a desregulamentação

O que nOs estamos fazendo ate hoje, 4 aug~,x prestigiar quem

no respeita a lei. Ncis temos que fazer é o contrário. Se ntio esta-

belecermos um Plano Diretor, e ase plano vem sendo vilipendiado.: à

cada instante e com isso acende uma fogueira num canto do bairro.

Fizemos tombaMento, nRo adiantou nada., porque tambem se comromperaM

Entgoa-tendgnciada.cidade l qual e? Vejam o seguinte:  o dentro da
-' : .', ". s'',... 	 :. ' .!" ''''',, ' -',,--n ,. 	,	 .'' 	 ;:-",-, 	 .•	 ,	

_. .
„

cidadeyirouuwm caos. As lojas estao desocupadas e fechando as por-,.,

	

,0-e	 ç	 ,	 Ç--•-

-- - -- '5".p.;.^-„=, - , ...,',,, ,,--,'~.1.•°-	 .-	 -' s -	 .
' 4 •-,X.Rvt ,-, #	 '

	 --
	 ",.	 .	 ..	
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•

do, porque á tamanha a qudiidope de amarreteiros que ~tas vendem

produtos contrabandiados. Então á up contrabando aberto, sem fisca

lização alguma, e o resultado: fogem para os bairros residenciaM,

esses escritOrios, por falta de garantia. O Centro fica vazio, se fl

fala muito em recuperação do Centro, mas não se faz nada...

,A SRA. ANA MARIA QUADROS -	 Existem projetos para

a recuperaçao do Centro. Os mes mos já foram discutidos nesta COmise

são e estão en damento na Casa.

O SR. MÁRIO À ZARANTI RATEAN(?) - Veja bem! A senho

ra fala em recuperar o Centro, mas se não eliminAr a causa, não vai

se resolver nada, porque a causa á o bandidismo no dentro da cida-

/ •
/ de. A senhora não anda sem estar tropeçando em panos no meio da

'

rua, ' ch.Cioe'de muambas. Então o que -queria levantar p o seguinte:

ncle devemos preservar essa ama verde ou não. Este El o ponto grave

da cidade.YSe for, pirmitido que-aada . um * defenda um pedacinho,
•

'

	

r	 • e-, 'V' • e É virtr-peraido • R acabar com tudo.

	

ar*	 • •	 - o . I1495,,.. O vamos aentao nos eswam
• •	 ...;
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SESSA0	 DATASESSA0 

Aud.Ptiblica

I	 DATA

29.050

A SRA. ANA MAIRA QUADROS - O que o senhor coloca

4 profundamente importante. Mis tembs aqui tre's projetos com rela-

çao aos Jardins; Rua Canadá, Av. 9 de Julho, Rua Gabriel MOnteiro

' da Silva entre a Av. Brasil e Estados Unidos, --- quero colocar

aqui o porque apresentei esses projetos. Estou aqui na Camara há

pouco tempo. Toda minha vida dizia respeito a àrea da Educaçgo.

Estou répesentando àquelas pessoas que votaram em mim, da ming melhor

maneira poss/vel, garantindo o direito da cidadania e a qualidade

de vida da cidade --- Os moradores colocam o seguinte: eles fica..

ram imobilizados porque suas casas perderam o valor de resiancia,

e o valor comerciãl. No podem zipEemix alugar, porque'sgo multados.
erffil"e"

Eu não apresentei ainda --- porque eu sei que precisamos aprender

multo a nossa educaçao pablica, há algumas cidades do Mundo que

o pessoal mantém a caraceteristica do verde, da residéncia e utili-

za como g o caso de Londres, pudéamos estudai -alguma coisa nesse

sentido.--porqua á lie-5"SM pa preocupaçao e se VDCg faz isso deppia a
-	 da

•
t%

nItt

'as Coima - tam outro sentido. A pessoa descaraateriza-overde&-Ebtao-
.
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A24I 1 I	 Pau'	 I	 ,,ud.plib1i4 29.05.9E1 An0M-ri-

COM. APARTE

seria interess fnte que os senhores que já estão há -nos nese- lu-

ta por essa região, -presentassem olgum ,. s propost-s, Dor exemplo,
4

com relação -o ônibus na Rua O anad : em rel-ç ---o ^ Avenid- Nove de

Julho qwnto -o intenso tr'nsito drquel- regio.

Estou pedindo -te os de minha -utori-, embor=

tenha estudado toda ess e parte, inforwç3es do Executivo p-r- ver

toda essa parte de impacto. NOs ter..mos que crescer pr isso

porque caso contrário ficaremos ness- briga.

O SR. 	 - O DSV estadwl,

Secretaria dos Tr-nleportes é municipal e ninguém se entende. Voce

fal-, com um que joga para o outro. Voce f-la com - p-rte munic'-

pai e o culpado e o DSV estadual e vice-vers-. Ne não temos for-

ça.e nem poder para chegar e exigir uma definição. A senhora, que

ereador,, , poderia MM encabeçar isso?

A SRA. ANA MARIA QUADROS -Posso, com o maior pra-

•n•n• •

	

.	 ...	
,

	

O SR.	 . 	 - Se.. o problem^ e tr-I'maito
.	 .	 -..	 _..	 .	 .	 ..	 .•,
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•
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DONT. APARTE

WhiMpMMMMM vamos mud-r não só - Ru- Atr'ntica. A Rua Bol{vi- tem

um trneito igual -o da Rua Canad. Depois, - senhor- , tem	 Pus

4

Gua&-lupe, Venezuel-, Pol5nia , Inglaterra, Dinam-rc-, Ale-n-nh9 -

onde moro T o trnsito é insuportável - Cub-, Frarv. México, Holen

d-, Portugal, Turqui-, Bolivi- , Argentin-, Chile, Bermud r, s. En-

tão, não é posável -tender um trechinho de rir , e dei= todos que

sofrem do mesmo mal. É Pbsolutamente injusto.

A SRA. MA MARIA QUADROS - Então, nós temos que

sentar e busc-r um outro programa de trnsito p-r- 	 regi7o.

O SR.	 _	 - Ex-tamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS = Me disponho sentar

com os senhores e apresentarmos tanto p-:ra o DSV como parn o CET

-propostas. 0 que queremos aqui é garatir a quelidade de vid-

e não haver prejuízo para o cidadão. No tenho nenhum outro inte-

"reage nesta C gmara. Pui eleita .41gim e pretendo cumprir sempre.	 -

4..;z:& Elege pepel.
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SESSÃO	 1	 DATA ORADOR COMI. APARTE

está de parabéns e acho que podemos trilhar juntos esse caminho.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Inclusive, estou pedindo

um de minh , rutoria -o Presidente d- Comissão p-r r que pess- 4nform

Oes ro Execut:vo em tudo. Como Vere gdors posso pedir especificrmen

para determinada rua o numero de Veculos que p-es-m e quais -s

possibilid ,-des que a CET tem de f-zer alter-Oes. Agora , - lém

de encaminhar isso, rcho que poderi rmos f-zer um estudo em vonjun-

to. 17(:) há intençVo de prejudic-r o morador e des=acteriz-r um

pulmão verde da Cidade.

O SR. 	 — Eu gost-rie que - senho

aguardasse ára que pudéssemos fazer um estudo mais Rmplo do que

fazer uma colcha de retalhos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu jr retir"-lo de pau-

"ta, mas a pedido de alguns mori.doree presentes não vou reti=.
• .„ .,i,d' . .`' 	 .

......"--	 , ,	 .
'V --oupedirinfOrmagZes_ao_Executivo._ltiquanto-eles-estudsm lá X--	 .

__.	 _	
.	 f, __, -	 _ :..1".'•:,..;,,..,•,-.-•,:i.	 •• .	 •	 '.,,,,"	 .- •

•
•	 .....	 J	 .	 .	 -	 "...- ...: :'	 . • • , -"ft"-, .4'

- , f.	 . .ii,N. , t244,	 • ..
. • ,L*--otvw

Não havera:prejuízo para ninguém. Não . enho nenhum interesse ..que
""7,:".neyr,

-	 •

;S. •

,	 ... 	 .	 ..	 .. •	 -	 •	 .

nos estudam- os, junto, tambem e.,vou apresentar:aquilo; que' for melhor.
.

,.,„,:,.:;.x. • --,...~...siké••••4.•,;y7i..,•:-",-.', ;...,;.,...;:...,. • • 	 •	 . „...„-.-.	 •	 - -,.....;kw
,.	 .	 ..
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para todos os cidadãos.

Mp is alguém quer f-zer uso da p-l-vr-?

Seria interess ante o senhor pegar o microfone e se

apresentar como morador da rua.

O SR. 	 - XMM XMIEM Quero dizer que

a nssociação que está defendendo deyeria ter se 21-nifes';.ndo há

mais tempo , por exemplo, quando colocaram os Onibus porque desc--

racterizaram o bairro. Por que naquel- época eles não brigaram

por isso? E, agora que já está tudo desccrcterizado eles vgm

atrapalhar. Não g i possvel isso. Estamos numa situaç-o de fato

que deixaram acontecer. Agora esea situação 	 mudou muito. Isso

é o que eu quero colocar r: 121 associaç3es que querem atrapalhar o

seu projeto que é muito bom.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que serie interes-

sante eu ouvir )4orque o que sentimos aqui sentimos na cid-de Intel.
Mtè	 44;,

A2414

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

a. Eu poderia fazer como nqueleanimal que enfia - cabeça na terra
-^-~,.., '' . ";n••U.	 í	 ,

4 '-'- taci' t2;iizeiido o asount6; para discussão. Nas, P cho que estamos aqui
4-kl4ek'=-44,5;.:AW _
*,„,,,,,,;.=

,,,‘--para resolver o problemaa da melhor Maneira possIvel. "-

. „
• '
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A senhora diz o nome e de onde é•••
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1

CONT. APARTE

O SR . : à senhora poderia

se identificar pelo microfone, por favor?

A SRA. CELINA ALAN DE PIERRE: .pcZ. 007/	 de autoria do

AUfrwrolo
Vereador Murillo Antunes Alves, ~mamem as normas de uso'e ocupar.

pa pi 'm leorter

ao Estádio do Morumbi l sO para voc gs situarem o nosso problema .

De um lado, temos a Avenida Jorge Saad que sai do Shopping

Butantã em direção ao Estádio do Morumbi. De outro lado temos a Av .

Giovanni Gronchi que -Lambem um corredor comercial. A R . Jo go da

Cruz Melão fica exatamente no meio, onde seria a ligação entre a

Av. Jorge Saad e a Av. Giovanni Gronchi ou seja, uma extenhão des-

se corredor.

Em frente à-casa de minha irmã, existe aquela praça que

utilizada, praticamente, como zona comercial • O que nós temos

^ • .1

lá? Três vezeã por semana)há uma feira livre e a movimentaç,o de ca-

ro J
ç go de so lo. A Rua Jo go da Cruz Nela° fica situada gl bem em frente

minhiies começa

_to _dós ônibus,

pelas quatro horas da manhã. Nós temos estacionamen,-

tanto do- Pal:cio dos HEM Bandeirantes-como-do-Hos-

pitai

do ao

s.	 .

AlbertSinstein,:ood'os ônibus parados na referida praça devi-.';', 	,,*.,	 -.	 ,-,

	

-..	 -..	 v. -.4-:-.:
.	 .	

,,•:.	 •

moviMento . dá -:Pesso,a.i.
.

	

..	 igê.--,-- 	 - -.•	 .	 :.	 -.:4,.....,..,..,
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A-21 2 I Camilo I Aud . Ptíb. 1 29/05/51 Sra • Ce uma

•

NOs temos uma banca de jornal, que hoje não é mais • Hoje

e práticamente uma loja. Alem de jornais e revistas, vendem-se livros,

refrigerantes, cigarros e miudezas em . geral. Temos também uma flori-

cultura, que antes era uma banca de flores !. e fizemos ate projetos

de jardim .

Não tem cabimento, numa Zona considerada Um, y ter-se todo

esse tipo de comercio. Sem contar, aquele tipo de comercio que todos

vêem. ao passar no Estádio do Morumbi :venda de churraquinhosebandei-

ras, camisetas • X Inclusive há um sanitário publico que deveria

vtili 2A ui
ser esed-erIE pelos guardas, mas na realidade é moradia de pessoas que

não tem onde morar .

risa situação, nOs nos perguntamos: Como essa rua pode

ser considerada Zona Um? É.o mesmo problema da MppitWaquim Nabuco.

Quer dizer,dizer, 4 uma rua onde o prOprio removimento espont âneo da cidade

j( caracterizou como,,uma zona comercial.
.4"•,' 	 • • R'•

-
Eu' inclusive, moro na Zona Um, numa rua super .tranqüila

prOxima 'à R.

II

 Joaquim Nabuco .

•

Sg_para-sentir_discrepincia l -eu -trouxe-umas fotos para
,14.' •	 ,

mostrar:pealC/mces . . - 3-sta A e a rota da minha rua, onde caracteriza
--r", 	....	 ,

-!'nsE,-,-, 	 , . .1 	.: •
,....,i.,,W.^,-Or.„,-_, -:•. V. rut. .	 . . ,	 •	

.

	

.	

.	 ...--.	 ,.	 ‹Ç....w.,.	 \
a Zona Um, pelo fato das ,pessoas podem caminhar, thifflir com os cachorl-,

• .,...	
fW5SPQr

N
-...-..4,	 ,,, . .•;
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'_'1=in.;,,7_,,:	 -;', , :5-.	 C-:	"5 .	 •. *



Folha n." by  do pro".
N:	 Jos-  de 197
O funcionário

"R"9"21-Mmgmenter,!7

A„.251 3 1 Camilo Aud	 1215.1)

Po. CM. APARTEROOlno DATATAQUIGRAFO SESSA0 ORADOR

dum.

•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

29/05/96 1Sr a Calina

ros, podem empurrar seu carrinho de nen 	 fuma rua tranqüila onde

o comercio espontâneo ainda não chegou, o que caracteriza como Zona

Eu também trouxe, scl para efeito de comparação, as fotos

C a rue Ie r ZAda...

da R. João da Cruz Melão, que também e CaMg2Émraea Zona Um • O que

vemos é a feira livre, os ônibus estacionados. Se observarmos as fo-

tos, o estacionamento e proibido nos dois lados, para que seja faci-

litado o tráfego da Av • Jorge Saad Para a Av • Giovanni Gronchi.

Se existe essa previsão da Companhia de Trãfego, como pode-se consi-

derar isso como Zona Um?

Da mesma forma que acontece com a R. Joaquim Nabuco, há

todos os inconvenientes da nossa rua ser caracterizada como Zona Um.

Quer dizer, o imjvel perde o valor comercial . Ninguem 44 quer com-

prar uma casa 1 á para o uso comercial.

O que pleiteamos que seja alterada a caracterização de
• n lk

Zona Um • Sou leiga no assunto, mas gostaria que essa rua fosse carac-

.,4 5( jf4iterizada da mesma forma que	 . Jorge Saad,' um corredor comercial

CoNisao, traret -itantagerus a .toc1.95 os residentes e pa_r_ a: todo_o c_õzír	
• • ivtncio qu.e hoje -j& existe ia' realmente • Alguemi gostaria de saber algum

"t _ities,

'

1

-4"; •aetalhe?
• .

'

POMA,	 • -

	

.	 .	 .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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CONT. APARTE

O SR.	 - Se alguem quiser

usar o microfone, fique à vontade .4

A SRA • EVA PRIGÉRIO - Sou arquiteta e sou =adora no

Jardim Europa. Pode parecer elitismo, querer defender o verde, mas

acho que o verde de São Paulo não pertence ug aos moradores do

Jardim Europa. Pertence, a toda cidade de São Paulo • Nis estamos

defendendo o verde não st!) para nOs, plux mas para toda a cidade .

Queremos que o verde se mantenha, 23111195MN ao evitar que certas vias

se transformem em corredores comerciais, porque a degradação vai se

esps1hRnao • As pessoas acabam com o jardim e coloca-se pavimentação,

cimentado, porque falta espaço para estacionamento de carros .

Eu já vi arrancarem árvores

"
PergE7532=~="1=3Ranal= amier=grams=~110Voreeememi OZI2~

• -N.
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— EU queria cumprimentar
%.

A SRA.
•

Folha n.'	 	 do proc.
N.°  tà:7(5  de 19 cg 
O funcionário

porque está impedindo o estacionamento ou a entrada de carros e a

depredação é como se fosse uma lepra, vai comendo um pedacinho de

cada vez.

As pessoas que estão nas ruas mais tranquilas acham que

essa degradação não vai chegar até elas, mas chega sim, é só espe-1

E também temos de pensar não só em nós meamos,

~a temos de pensar nas próximas gerações.

rar um pouquinho.

Então, esta Cidade tem de ser preservada para nós e para

os nossos filhos, para Jaza que eles possam andar tranquilos, pa-

ra que eles possam ter uma qualidade de vida um pouco melhor e nã

permitir que a Cidade se degrade cada vez mais, porque isso não

vai levar a nada.

Acho que este á mais um apelo nesse sentido. Muito obri

gada.

O SR. EMíLIO MlNEGHINI - Mais alguém? '(Pausa.)

.	 .	 •
nobres Vereadores pelo empenho crie t .am em melhorar az condigae 's de• •	

;
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•

vida nesta Cidade, mas gostaria de levantar algumas questões que

atme parecem um equivoco dentro desse empenho em melhorar a qualid
. ,
_

de de vida nesta Cidade.

Dentre essas questões que me parecem equivocadas estão a:

propostas hoje discutidas. E, no que se refere especificamente

aoskx bairros Jardim Paulistano, Jardim América, jardins em que

eu resido há 40 anos, sou obrigada a dar, aqui, um depoimento em

favor da qualidade de vida, qualidade de vida essa que axxamaneit-

tmxwma deveria ser estendida a todos os tairros de S Zío Paulo.

Não se justifica as zonas de periferia apresentarem esse

aspecto desértico que conhecemos muito tem. Como educadora, conh -

ço muito bem toda a região de São Paulo. A Ana Maria sabe, porqu-

trabalhamos juntas muitas vezes. Lá é um deserto em que as pes

soastxx..tx estão sendo sempre empurradas mais para fora.

O que estamos assistindo hoje é o espetáculo de sempre

que se oferece não 86 aqui mix mas em todas as cidades do mundo,

-14ide é uma pressão. imobiliária' constante. Essa pressão imobilié,

ria é, constante mau procura brechas e xamanamila este é um momen--

	

--..--,•	 i - -...;--	 _ ,	 -.-_.-	 -	 „
._ --.

to ' muito- delicado em crie esta amara tem de eatimir realmente com

'
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A26I

todas as antenas ligadas, pois é uma época de mudança de governO

e uma época, também, em que está^em questão a Lei Orggrlica que

trata da urbanização da cidade, uma lei que manteve uma certa or-

dem durante algum tempo, mas está para ser discutida. toam

Temos ai, ixxxilia nestes	 dias, a apresentação de uma

lei orgânica nova que não foi discutida pela população, foi ape-

nas apresentada rapidamente ...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - só um aparte. É Plano Diretor

A SRA. 	 - Estou insistindo na pa-

lavra "orgânica" por um motivo que vou voltar a falar.

Essa proposta foi apresentada de uma forma sorrateira. AS

entidades receberam o comunicado com carta postada em data difere*.

te da data que está na carta,' justamente para que elas não estive

sem presentes. roí discutido com técnicos, com pessoas que viera

de Nova Iorque, Chile, enfim, grandes técnicos, mas não foi diecu

tido-com a popuYiação. '

,11,
-

Então, a Camara precisa estar muito 
atenta a isso. ---.44w

- •	 '

KTOGRAF
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Voltando à palavra "orgânica", eu querialembrar que TI

do se refere ao zoneamento ao inyás de se usar a palavra "orgânica

expressão	 t
usa-se a palma "malha urbana", usa-se a paisxmax expressão "tex-

tura urbana". Por que? Porque ela exige uma organicidade que in,-

ressa a todos os moradores. Uma situação depende da outra. É um.

questão de 4m equilíbrio urbano.

O que estamos vendo é fuos, rompimentos nessa ia-lha urt;

na e no momento em que se rompe a malha urbana a malha, como text

ra, se rompe inteira. Acho ue a nossa língua brasileira é muito

rica nessas nuances e por aí estamos vendo. Trata-se de um campo

minado e quando se pensa em miltinixs atuações pontuais os nossos

Vereadores thi de lembrar que flexxeatiarrmimkmaxam na medida em

que pensam estar apoiando os moradores estão colocando minas em d.:

terminados pontos da cidade. É uma guerrilha urbana, numa época

de mísseis. É isso que eu quero dizer.

A SRA. ANA MARIA QUATROS  - EU queria responder dizendo,

por mim, o seguinte:	 quando eu apresento um projeto de lei, em-

bora eu entenda bem a linguagem da Minam quando ela diz que me-



•

CAMARA
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•
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•

•

xeram num ponto que está alterando, existem varias maneiras de
•

:	 .44• std
agir. Uma delas é a de trazer aqui para a audiencia publica e

discutir com a população o ue está acontecendo, procurando o

consenso, procurando a melhor solução.

Se eu propus uma CPI - Comissão Parlamentar de Inqueri-

to para discutir o zoneamento era porque se aprovada por esta'CR

mara estariamos em todos os bairrps discutindo com todos, com

as entidades, com os moradores, enfim, com todo mundo, para procu

rar as melhores soluçries, incl-.zsive para exigir uma fiscalização

correta que não é feita há anos.

Agora, qual o susto que ocorreu?

I

1/.

KPOGRAP
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Essa fiscalização que nunca foi feita
-

nãtS sei por que motivo - pos-

so até supor -, ela foi feita a partir do inicio do anó-Ou:do final

do ano passado, em cima de alguns moradores de determinadas regi3es.

Porque, veja, se esse Sr. Prefeito entrou a três, kquase quatro anos

atrás, desde a sua gestão inicial tinha que ter tomado as medidas pro

videnciais, só que a . CPI que eu coloquei não foi votada. Tenho um ou

tro projeto de lei para estudar o 1:mine°, caso de Higienópolis e Pa,
-

7
caembu, como um todo: Também não foi votado. Então, ao trazer casos

pontuais, não é para descaracterizar o bairro, mas é para trazer a

discussão e termos maior pressão pára exigir aquilo que é melhor pa

ra a cidade. Quero deixar claro porque, se outros têm outras inten-

ções, quero colocar aqui as minhas. Agora, é o seguinte:. não pode-

mos mentir para ninguém. QuPndo estamos pedindg hoje, aqui, e o Sr.

Presidente da Camissãci aceita pedir informações lp Executivo, é para

termoè todas as informações -de impacto na região.

Outro prolaema é o seguinte e 'queria esclarecer aos VI

e senhores: o zoneamente, nesta Casa, na amara, vota-se duas vezes

ano	 .	 .
ao A, uma pTimeira e uma segunda vez. Agora, temos também, aí, o

problema das operaçUe interligadas, que já té aprovação da Câmara

e que, muitas vezes, a pessoa consegue letlàLEMIt CLMU, a discus-*

em um_bgirro de zona um, quero Cha
KPOGRAF
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ria dos Srs. Vereadores. Se não tiver a matria l não passa. O fato de

estarmos discutindo aqui, não estamos descaracterizando bairro algum.

Agui é, realmente, o local para se discutir os problemas da cidade.

Não podemos fazer como o bicho avestruz, que enfia a cabeça e nega

os problemas. Isso não! Isso eu jamais faria na minha luta política

aqui nesta Câmera. Então, veja bem, pára votar é muito difícil. Agora

existe um projeto do Executivo - eu queria chamar a atenção -, e até

o temos disponível aqui, e há algumas ruas neste projeto. Este pro-le

jeto do Executivo, aliás, quase todos do zoneamento, que são de

guns partidos do ExecUti-vor foram retirados, mas eles poderão ser a-

provados, apresentados a qualquer momento. Temos aí o dia três de ou

tubro e é provável que, depois de outubro, esse projeto, a qual-
...

quer. momento possa ir para discussão e, aí, quero dizer que o Exe-

cutàvo tem a maioria nesta Casa. Não é ó do meu partido, não é o

PSMB I não é o PT, não é o PCdoB, não são alguns Srs. Vereadores de

outros partidosl quepoderão até votar contra, mas tem a. ma,toria. Que
_

.	
_	 _

ro-chamar a atenção que são duas 	 uma é a nossa luta; aqui, dis

°atina° abertamente, estudando, propondo e Chegando a uma melhor ao-

• •1
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mos ter uma solução que atenda a todos. Não dá para'beneficiar,

s e prejudicar outros.

Agora, para votar, é preciso ter a concordincia das lideran

dos partidos, se não, não se vota nada nesta Casa. Ihemta Estou

°locando para não enganar ninguém tamtém. Nós já temos falado is

so e231 todas as mtmt audiâncias públicas. Só queria dar esses escla-

rec entoe.

- Gostaria que todos ouvissem,O SR.

eu falava aqui com a assessoria CROI o seguinte: na Casa tramita

um projeto, de autoria do Sr. Prefeito, com relação ao plano Díre-

e, k anteriormente, uma Comissão desta ¡Casa apresentou um tra-

grande com relação ao Plano Diretor que tramita também, e va-

mos ver o que sai dai, e sOlt tem que sair coisa boa, com a presença

ces também.

A SR4 	 - Eu tadbõm fiz parte dessa Co-.

de vo

ii

missao.

É, a presença da população e muito importante, porque, se

I não
Kpocam,

1 vão  passar; coisas aqui que nenhum de nõs concorda.

1
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A SR4 ISAURA PARENTE - Bom dia. Sou da Secrdtaria do'd'OPla
.	 .,-

. •	 , •	 • m.

nejamento. ChegUei um pouco atrasada, pois soube agora. O negocio

é o seguinte: quando você colocou sobre a importancia de estudarmos

a cidade do ponto de vista tanto da rua, do quando se sai de casa e

como também vê essa relação da rua com toda a cidade, é importante.

Essas questões são colocadas que deveriam ser discutidas no Plano

Diretor. Agora, todos os eg projetos de lei que nóá vemos aqui, que

hoje estão na pauta, são para alterar-' o zoneamente que á, atualmente,

Z1, que são as zonas estritamente residenciais do município, que são

zonas de moradia.

No município temos cercam de 5% das zonas de moradia, colo-

cadas cama estritamente residenciais. Essas zonas, em sua origem, e-

111 ram loteamentos que o setor privado fazia e colocavam restrições eon

tratuais nesses loteamentos, tipo assim: recuos, usos permitidos (só

residenciais), taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. O
2

zoneamento, quando veio, em72, colocou que achava importante (astra-
1

turalmente para a cidade, apesar de, num momento anterior, desde 34,

existirem= bairros estritamente residenciais	 colocava o seguiu

te: é interessante para a didade. A cidade concorda, ea seu conjunto,

com essa zona de moradia, na preservação dela. E, no decorrer do avan

ROO fZ10
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I co da , urbanioação¡ ela é mais intensa. Essas zonas, apesar de serem 1
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As áreas que sci se conseguiu preserVar como áreas verdes, porque nao..ti
•• ,	 •	 ,

V'!;*

vemos grandes desapropriaçaes, grandesparques na cidade. Não temos ess

tipo de iniciativa. Dentro dessa atual urbanização intensa e da forma

como se está urbanizando, que 4 através do carro na maior parte, não •

conseguimos ainda reverter o processo, dando prioridade de implantação

efetiva ao transporte coletivo, de massas. Essas zonas, além de serem

pulm3es verdes, são válvulas de descOMi3ressão do sistema vi4rio; estão

estrategicamente localizadas no município, porque estão em zonas muito

densas. Por exemplo, os Jardins estão entre Cerqueira Cesar e Itaim. Na

Lapa há áreas de grande densidade; itoda a zona Sul, Santo Amaro, área

do Brooklyn, são áreas muito densas e elas servem mesmo como salda pa-

ra o sistema viário, porque não temos um sistema de transporte coletivo

Ainda não conseguimos, apesar de o Plano Diretor colocar como priorida-

de o transporte coletivo, ainda não conseguimos implantar efetivamente

um transporte de massa. Portanto, essas áreas tâm também esse tipo de

-utilidade. Fora isso, ha a questão do próprio traçado das vias, que as

vezes não tgm desenhos retos; :pão desenhos curvos, às vezes em topogra-

ria acidentada, onde não á interessante uma diversificação de uso. Em

72 o zonesmento achou Rue era interessante para a Cidade, preservar is-

so. Temos feito o qui? Diversas vezes foram feitas avaliaçaes desse zo-

neamento. Em 81 houve uma grande avaliação em que se verificou a impor-

tâncnia dessas zonas, admitindo4se a necessidade de zonas de transição

Kman re as zonas estrítamente.residenciais e essas ae alta aensiaaae.



•

•

MUNICIPAL DE .', SÃO
-

— TAQUIGRAFIA

gAud.12.1pliCa

Nas chamadas zonas de transição os corredores de tráfegO'foraa,implan,

tados em maiorrnilmero. Temos aqui alumas propostas de zonesmento que

colocam o zoneamento em corredores de tráfego que são muito densos para

as avenidas. Surge ai então o primeiro conceito: será que deveria mesmo

passar para comercial, para serviços? Ou será que para a cidade como um

todo, apesar de todos os problemas de tráfego, não seria interessante

manter essas zonas comletritamente residenciais? O nosso parecer em

geral é de não concordância com essas 1.teraç6es de zoneamento. Acha-

mos muito importante essas zonas serem chamadas de operações interliga-
m

das; mesmo na operação interligada não é permitido em Z-1.

Quadros
A Sra.Ana Maria 	 - Veja 96 o que aconteceu numa rua estri-

tamente ~tem de Z-1. Numa rua fechada, particular, apenas uma casa

foi alterada para zona comercial. Estou citando esse fato e chamando a

atenção porque às vezes há alguns escapes. SO uma casa. O pessoal está

bravíssimo e com razão.

A Sra. 	 - Más isso porque a Câmar a apro-

P A U:L.0

r
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A Sra. Ana Maria Quadros - Não; esse não.

A Sra.	 ,- Então nãO sei como, porque na le-.
KPOGRAF
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gislaçao não pode.

A Sra. Ana Max:ia Quadros , - O fato foi apresentado; apenas

uma casa...

A Sra. 	 - Pela legislação não é permitidoi

mudança de zoneamento em Z-l. Agora, hg 1. outra questão em que at temos

que evoluir, que é no tocante à fiscalização. Por exemplo, a lei de

anistia. É feito um trabalho dd zoneamento de toda a cidade. Ai vem a

lei de anistia e permite o que não era interessante para o todo da ci-

dade. Está certo?

A SRa. Ana Mexia Quadros - O que os cidadãos estão apresen-

tando são situações de fato,que é preciso reverter. Veja: na medida

que coloquei zxtm aqui uma CPI e ela não é aprovada, não temos as con-

dições que a CPI teria; apuraria a responsabilidade e puniria aqueles

que levaram dinheiro nessa situação. Seria feita uma discussão da ci-

dade como um todo e se garantiria uma fiscalização;pelo menos *xami4
4

tgrãaria público para a cidade inteira, para todo mundo, em cada re-

gigo, o que e o que não erp . Mas não foi aprovada. Quais são os inst
-

I MentoS que temos? No eáito dos 'itts:rdins, por exemplo, se se fizer o pe-
KNOW
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para w,CET, de um reestudo de toda adregião -Já tenho mandado o
••,

"

pedido, em relação .a.alguns lugares; a resposta é qUe não há mitra saí

da, a não ser esse caminho; de todos esses estudos feitos. Então volta

mos à estaca zero.

A Sra.	 ,- AI é que está. Acho que a cidade

não depende só da CET, porque a cidade no é s6 kgrí tráfego; a cidade

também é moradia, é trabalho.

AS/a. Ana Maria QUadros - Vtja bem, nos locais em que a
••••••

população tem levantado o problema, é porque ficou prejudicada por

causa do tráfego. É o caso àe todos os senhores, aqui no primeiro...

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: acho que

temos de trabalhar na questão do conceito; o que é melhor, onde se gm

quer chegar e como se vai chegar. Porque se conseguirmos entender o

que, o onde e o C31210, vamos encontrar várias formas, inclusive para

ter-se até uma zona ou a manutenção dela, colocar transporte, está

certo?

A Sra. Ana Maria Quadros - Quero frizar que esta Comissão

AFOGAM'



- Era isso que eu ia colocar.Sra.

A Sra. Perfeito.

•

tada a questão da região dos Jardins;IiiDizdeffix foi apresentada a referen-

te a Rigiencipolis e Pãcaembu em outro dia, assim como a região referenH

te ao Brooklyn. Temos que sentar, estudar e apresentar um projeto. Na

podemos ficar coniventes com essa situação; não tentar resolver a si-

tuação de ninguém.

,

se destina a fazer esse estudo; esse é o papel dela. Hoje foi aprésen,..
•
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A Sra. 	 - Acontece o seguinte: mis da Inem

Sempla...

A Sra. Ana Maria Quadros - Estamos pedindo todas as infor-

ma0es para o Executivo..

•
A Sra. Ana Maria Quadros - O Sr. Presidente aprovou para

que de todos os projetos se peça estudo para o Executivo.

O Sr. 	 - São seis projetos/ estão a cami-

-nho de voeis.	 ! • t
/

Wr

PORRA,
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A SRA ANA MARIA QUADROS — Todos os projetos'de hoje e

da sessão passada — pedimos — sejam encaminhados ao Executivo. Que

^
a/ viria com todos os estudos, toda a abrangendo enquanto nOs va-

1111	

mos fazendo com a população os estudos necessários. Estou colocan-

do isso embora seja necessário e tenhamos estudado com a assessoria

em particular é importante estar discutindo porque no projeto do

Executivo existem algumas ruas das quais existem muitos problemas e

tem grande possiblidade de passar com os votos que voces tem na

Casa. *XXX Estou falando isso para que não sejamos ingenuos. Temos

de fazer pressão, o que for o melhor resultado.

A SRA 	 O que for mais adequado

para a mudança de zoneamento. Colocamos aqui, inclusive os de minha

autoria, peço ao Presidente que vão todos ao Exeuutivo com pedido

de informação. Até vale para todos os projetos da Comissão, em rela-

ção ao zoneamento. Poderlamos tomar uma atitude como essa.

0 SR 	 	 — Podemos informar mais. Há

tramitando na Casa intimeros projetos que mexem com saneamento. Nossa

proposta, aliás-foi minha, na ocasião, formar uma CãMi -s-ego- para re-

ceber todos os projeto.m que tratam de zoneemento, para que recebam

a atenção de uma comiásão espeoffica IXIAR ama o Exeuutivo-1, com
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a população. Vamos chegar a i concenso, ou proximO a um consenso.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Enquanto isso vamos Pãiddo

para que sejam feitos os estudos.

A SRA 	 lk O zoneamento sempre vem a

partir de diretrizes e objetivos básicos. Acho que ressa questão o

problema é termos um consenso.

— Vários oradores falando' ao mesmo tempo.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Como representantes da popu-

lação nOs garantimos que não prejudique o cidadão. Nossa função

preservar o que é bom para a Cidade. Não podemos prejudicar que se-

.
jam 50 1 100, 200 ou 300. Temos que ter uma solução que seja de con-

senso.

A SRA	 ,— Acho que todo o morador, não

4 fui do Executivo e nem do Legislativo, como morador, cidadão temos

de ter em mente esse tipo de questionamento.~INN Temos de per-

.	 •
seber o local e o geral. É um conflito.

A SRA ANAltELECOODUEI MARIA QUADROS  — 2 a democracia,
.	 ,

tç a construçgc de consenso. g o con.pansoque não prejudica a quali-
1

L	 cia	
•

de_Tideu çge na piSe mmuk camisa de força 
em determinadas pee-

ICPONAF
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soas. Esse consenso, tanto e que teria um projeto de le1e não en-
.

irei pela dificuldade da educação do cidadão que era deixar todas

as outras residenciais que mantivessem o que exige a lei de zonea-

mento. Mas que pudesse dar outros usos. Mas, dada a dificuldade de

nossa educação publica e educação do social não apresentei pois

em Londres, em cidades do primeiro mundo convivem. Não prejudica o

pulmão verde da cidade e conseguem dar essas caracter/atices. Dada
•

a falta de educação publica da nossa população não apresentei. Se.

ria uma maneira de não engessarmos o cidadão e ao mesmo tempo pre-

servarmos a qualidade de vida. Estou aberta para estudar. Se puder...

mos apresentar e acho que a Comissão Umbela, não i Vereador, e o

qye queremos é o melhor. Não podemos engessar uns...

A SRA 	 - EM todos os lugares do

mundo tambáa se vel áreas estritamente residenciais. A -questão da

cidadania nas 4 fácil.

A sRA ANA MARIA QUADROS; , - Mas há várias soluçSes.

Quando se preserva a qualidade do predio, a qualidade da área verde,

e muda iX odestino do prádio sem machucar isso uma maneira

de ver.

• , Mas a entrada e Balda de
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A SRA ANA/LA/1A QUADROS — Mas ate com estudo para isso.

asa, não sei se estarlamos aindalno estágio de apresentar projeto

ises, Eu já tenho estudo e tenha ate elaborado. lirão apresentei

ia que discut/ssemos a situação como um todo. Não será totalmente,

maneira alguma. Mas nessa discussão, para os objetivos da Câmara

a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente é

er as audiências pancas onde garantimos a participação de todos

eles.

nho

g° e

tam

A SRA 	 — Há outros pais es em que estri

ente e extensamente utilizado. O eatritamente residencial.

O SR ILIO MENEGHINI . Obrigado pela participação

0 SR MÁRIO BUSTINI	 Sou engenheiro e neste momento ve-

como membro da Sociedade Amigo dos Jardins.NA primeira impressão

¡azia de dizer o seguinte: todo o proliferar de projetos e de

cano

acon

as espalhados em um ambiente deteriorado no sentido de que não

m sistema de controle e ommo acontece no corpo humano. Quando

tece ptoliferaçaes estranhas de sistemas no organizados há o

er. O egneer leva limitação'de unia fungo ou 7t limitação da

.•

IIPOORMEX
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ORADOR

vida. Particularmente sou contrário - reitero a manifestação do

Dr. Mário - a intervençges parciais de problemas gerais. Por exem-

plo, mudar o zoneamento de uma ou duas ruas de determinado agrupo

ou determinado bairro significa furar o casco de um navio em deter-

minado =partimento. O problema á que o navio é um todo como um

bairro é um todo. Tem de haver uma lei.	 Se /ao existe tem de

ser feita uma lei pela qual os problemas particulares de ruas

sejam resolvidos no esquema geral de um bairro. É fundamental. Fora

isso a proliferação sempre¥ entram commegaffigy
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os de fora que aproveitam, os aproveitadores. Mais uma coisa, nessa minhe

visão unitária do sistema, vejo que não adianta conservar os imOvéis,•o .

espaço, o verde, e mudar o destino, porque se mudar o destino muda tudo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (?) - Por isso que não

apresentei.

O SR. 	 - Vou dar um exaplo: uma rua

prOxima da minha, a Prudente Corres, que desce da Faria Lima, houve uma

invasão escondida do comercio. Resultado: à noite não há uma alma viva

andando na rua. Antigamente, quando estava no bairro havia crianças jo-

gando, na Pça Porongaba. O uso condiciona o ambiente, e uma simbiose to-

tal, não pode haver um ambiente sem uso. Como italiano, tenho o exemplo

de Veneza: se não houver pessoas morando ali, não pode haver sobreviven-

cia de uma cidade inteira comom museu. Fica um vazio. Então, o uso e fun

damental.

Poderia ate Citar outro exemplo: quando a Espanha

invadiu o Novo Mundoól -oia um - sistema que era mandar primeiro os jesuí-

tas para mudar as cabeças das pessoas; depois vinham os exercitOs. Isso

e uma velha piada. Agora, transferindo a imagem, o que esta acontecendo

e 
POMA,



aud.p4b1. 9.5.96

•

7 \-

=VIM
•

4. CÃMARAMUNICIPAL DE SÃO PAULO'

- TAQUIGRAFIA
-RONDO - FOLHA- -TAQU-IGR AFO- ,--SESSA0 DATA- ORADOR - CONT. APARTE

A301 2
•

valeria

•

em algumas regiões, e especificamente nos Jardins,	 que o trânsito é a

terado e mesmo uma pequena alteração pode gerar enormes conseqUenciaâ.

if

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 Sopre gera.

O SR. 	 - O problema de um bairro, de

seu zoneamento, do trânsito, tem de ser tratado de uma forma utniforme

pelas mesmas pessoas, com soluções coerentes e harmônicas. Caso contrári

vira bagunça, como diria o Bons, é uma vergonha, porque assistimos a

absurdos. Moro na parte alta da R. Grécia e há um trânsito que invade

vindo da Sampaio Vidal porque um trechinho da Marlene Correa que está

-
entre a Gabriel Monteiro e a R. Grécia foi invertido ha anos e permite

uma descida de um número de carros inacreditável. Os aproveitadores trab

lham no trânsito para gerar desgaste para justificar depois uma alteraçã

de zoneamento. Isso hipocrisia. O trânsito tem de ser regulamentado

em níveis municipais e com projetos globais de zoneamento. Isso (a, o que

queria dizer.

?
O SR. BIDIG(?) - Bom dia, solida Gabriel Monteiro

da Silva, comercio, porem não -invasor, no trecho da Av. Brasil e Estado

ROGRAF
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Unidos. Muitas pessoas não estiveram aqui na última reunião, e, se me

permitem, quero repetir algumas coisas que disse anteriormente. Primeiro,

eu conheço a cidade de São Paulo desde 1948, quando tinha um milhão e

200 mil habitantes. A Av. 9 de Julho, na saída do túnel para baixo era

uma larga e bucólica rua, com palacetes e senhoras dando ate logo para o-

maridos de manhã que saíam com seus automOveis. A Faria Lima não existia

ninguém pensava em Marginais. Em 1948 o Aeroporto de Congonhas estava lá

no interior. Quando chegávamos a S;o Paulo de avião, onde há todos os

hospitais, antigamente os japoneses plantavam alfaae. Hoje são 19, 20

milhões, ninguém sabe se um milhão mais ou menos.

Aconteceu alguma coisa que ninguém previa e ningue

soube canalizar. A Cidade vive a prOpria vida e lamento que tanto a Pre-

feitura quanto a Câmara nunca chegaram na frente da Cidade. Não, a Cidad

galopa à frente de todos os Orgaos. Há fantásticas idéias para a preser-

vaão e sou totalmente a favor, venho da Europa onde essas coisas sio de

extremo valor para a vida, ond, se preserva milhões de coisas. Eui acho

que hoje a Cidade está muito dividida para definir o que deve ser presa/.

vedo. Fiz uma pequena:coiaboração com a VereadoraAna-Maria-Quadros-dandip

exemplos de preservaçào válidos e importantes, valores históricos e impolr-

tantas. Amsterdi,	 quem andou pelos canais lembra-se das construções
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antigas de alguns séculos, feitas pelos burgueses que descarregavam em

suas casas fardos de algodão, vai perceber que issoexiste ate,h6je.Não

^
são mais redidéncias, ninguém seria capaz de residir ali. Não ess mais ess

vida que se tem hoje na Holanda. Dentro desses edifícios existem escritó

rios, que preservam, dentro de suas obrigações contratuais, o exterior.

Na frente há uma placa...

• •

• Ç
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9 Coca-cola, pequenininha e

• ,	 oco	
•••-

, • :My

só. O resto está como-.estava porque no pode mexer na prõpria constru-i -

ção, pois se houver alguns consertos para fazer tem de recorrer a um ins

tituto de preservação histórica. Caso contrário irão dizer que não é es

sa a madeira, não é esse o prego e coisas do ti po. Cidades como Hambur-

go, Londres, parte de Anesterd g. são ocupadas hoje não pelo comércio. E

gostaria muito que os senhores não pensassem que é invasão. Ninguém inva

diu, as pessoas se evadiram. Os que moravam naquele local, não ac:laram

mais conveniente lá permanecer. Cito para a senhora nome por nome porque

as pessoas sairam, não querem mais morar na Gabriel Monteiro da Silva.

Eu nãà invadi a casa deninguem! A minha proprietária, que mora na Rua

Groenlândia, reza para eu continuar no local porque eu mantenho o imóve

Antes de eu montar o meu escritório, não mudei nada na casa, não tinha

nada! Os desocupados estavam morando em cima da casinha, da entrada da

casinha.

Não acredito que o zoneamento deva ser tratado preto no branco.

Os comércios nós vemos, as padarias com fila dupla, os bingos, etc;tera.

As residencias hão são somente isso. Com o zoneamento pode-se preservar

bairros inteiros perfeitamente bem, sem mudar puas características. sem
4

cortes de arvores. Eu plantei duas, uma o cupim comeu e a outra está lá.

moino FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORADOR CM. APARTE
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Creio que tem de ceder 'essas coisas deutaa- , mineira diferente.

A cidade não consegue parar e atender as condiçaes pois não 'élistem ma-

is. Na poca em que abriram um canã1 na Rua Estados Unidos, eu pensava:

mamma mia, morar aqui seria bom! Imaginem, senhores, morar na Rua Esta-

dos Unidos. Quando vinha alguém de fora, levava-se para conhecer a Ave-

nida Brasil, pois era o local onde as pessoas moravam bem. Pergunto:

quem hoje quer morar na Avenida Brasil? Mais para frente, a cidade ex-

plode com a invasão de centenas de automOveis novos, há uma mudança ra-

dical no trânsito. Na minha Gabriel Monteiro da Silva posso convidar

qualquer um para estar lá às 17:30h' ou 18:00h porque sei o que acontece

naquele trecho. Todos sabem que não cabem mais automOveis na Avenida

Rebouças, então os carros vão para a Gabriel Monteiro da Silva.

Então, a cidade é viva, tem de ser mantida, temos de usar mei-

os, às vezes, até artimanhas para mantermos certas características, mas

não podemos engessá-la l como disse a nobre Vereadora. Muito obrigado.

0 SR. EMÍLIO MENEGHINI - Muito obrigado pela sua colaboração.

O SR. 	  - Quero discordar parcialmente do se-

nhor que falou agora, lembrando que Amesterda é aquilo que e, porem,

tem 1 milhas de bicicletas, as pessoas mgo andam de carro. Ás ruas não
4

se desvirtuaram pelo trgneito.
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No nossa caso o da Gabriel Monteiro da Silva, o pessoal fugiu de

lá porque está cheio de carros. Então, foi feita uma implantação de

trânsito de tal modo que as pessoas tiveram de figir. E quando fogem,

os outros invadem. Essa é a conclusão.

O que falo não é porque seja: contra os .negOcios, o comercio

20iS é parte da vida, e parte da vida da cidade tem de acompanhar o de

senvolvimento. Mas o desenvolvimento tem de ser dirigido de uma forma

harmoniosa. Caso contrário, é um câncer. Os nossos Orgãos tem de cres-

cer de forma organizada. Quando não é um crescimento organizado, é

porque tem câncer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que o nosso desafio 4 o se-

guinte: como é que podemos preservar a qualidade de vida sem dar pre-

juízo aos moradores? Se conseguirmos isso será um grande passo. O meu

medo é que seja votado o projeto do Executivo, contando com a maioria

desta Casa! Não com o meu voto ou com o voto de vários Vereadores. Mas

é preciso ter cuidado porqqe temos de fazer uma pressão grande, para

que haja estudos no sentido de ter beneficios para todos, com consen-

so. Acho Tie a democracia 45 feita de consenso, e -O consenso dá treba-

:Folha
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lho. Temos de discutir, quebrar a cabeça, verificar para que não haja

engessamento de XgrE algumas situaçaes'desta cidade.
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regia

•

O SR. EMÍLIO tIENEdHINI -11á mais ããguám que queira falar? (Pau

sa). Pique à vontade:
• •

A RU. 	  - Gos,;taria de pedir um esclarecimento

quanto ao pronunciamento da representante da Secretaria do Planejamen-

to do Município de São Paulo. Pelo que você falou, eu gostaria de con-

firmar se entendi bem, poreme não conheço planejamento, não conheço na-

da.Entendi que 5% dos bairros de São Paulo são caracterizados como Zona

1.(Pausa). Tres porcento? Estritamente esidencial seriam 3%. E que nes

ses casos, a intenção seria preservar para que permanecesse estritamen

te residencial. Ou seja, não há intenção em se analisar ou fazer um es

tudo para operacionalizar situaOes gritantes, que não são residenci-

ais?

A SRA. 	  - A questão é a segainte: esta-m

sempre ordenando e organizando a cidade. Não é uma questão de que a

Sempla esteja fechada...

•
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ItNão, isso nao e verdade, a gente está'sempre estudando, sempre moni-

torando a cidade. E questão, primeiro, de definirmos os objetivos,pa-

ra que servem esses 5% da cidade, incluindo as Z-15, que estão na a-

rea dos mananciais, estritamente residencial. Qual e o objetivo, como

estão funcionando hoje,quais são os problemas e como podemos minimiz;

los em beneficio de toda a população.

Essa e uma questão que eu acho que deva ser tambem discuti-

da no plano diretor para ter o zoneamento para atender esses objeti -

vos e ter outros instrumentos.

Of SRA.	 - Eu queria um outro esclarecimento.

pelo que entendi, se ouvi direito, voce falou, da parte do seu depar-

tamento, voces seriam contra todos os projetos que estão sendo discu-

etidos hoje.Voce e uma estudiosa em termos de planejamento urbanistico

e se estivesse aqui desde o i(icio, perceberia que o pessoal da Joa

quim Nabuco, eu que estou fatiando de um pedacinho do Jardim Leonor, es

ta mostrando...Tem tambem da Rua Gabriel Monteiro da Silva, então e im

portante, voce,_ estudiosa,_ estar, presente desde o inicio para sentir

que a cidade cresce, como esse penhor falou.,,A minha irmã mora em fren

;	 . . •
te o estadio Quer ver as fotos?)Voce ache que e zona 14
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A SRA.

:
e	 e,4

— Eu conheço essa area. Ai e

Não, eu não estou querendo fazer pikesia. Tem estudo 	 da

que eu estou colocando: como e que , a gente vai resolver a questão

da descaracterização-e contraria ao proprio zoneamento. Sera que da

para recuperar essas areas estritamente residenciais? (Manifestações)

•
— Eu te mostro duas fotos.

Uma e uma rua realmente caracterizada ainda hoje, talvez daqui a 10 a

•
nos eu esteja falando a mesma coisa,como zona 1. E uma rua tranquila,

so residencias. A outra e em frente ao estadio do Morumbi,onde voce

tem a feira, o trombadinha, coco verde, tudo. Se te oferecerem de gra

ça, voce pode escolher, nessa rua tranquila ou em frente ao estadio

do Morumbi, o que voce escolhe?

A SRA. 	 — Acho que a Iffquestão e ver

quais são os problemas. E a feira? Vamos verificar a questão.

.."
.4
-I.

1n:,



•

A SRA. — O estadio traz uma alte-

ração total. Temos que estudar como não alterar a região.

A  SRA 	 — A proposta que voce esta

'fazendo e a proposta de ZR 2, que e um tipo de zoneamento que permite

tudo.

A SRA. 	 — Nos somos contra, eu,pes-

soalmente, porque e diferente do Z—e ZR1.

A SRA. 	 —....para determinados lo-

cais, instrumento urbanistico para determinados locais, 	 roposta

que a gente foi contra foi de CR 2.

-

de Z 8 CR 2. Aqui caberia Z 8 CRI..

-A SRA. 	 — o que eu estou falando

•

e que em vez de voce, genericamente tachar: não se \ muda naaa nesse

projeto...

A SRA. — A minha posição nesse e
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isso, tanto que tem projeto de lei

bairro a bairro para sentir as dificuldades.

A  SRA; 	 = Tanto que a Gabriel Mon-

teiro da Silva esta dentro de um projeto de lei do Executivo, e o

instrumento que a Secretaria achou por bem utilizar para alteração

de zoneamento, para possibilitar alterações pontuais do lote que es

tão hoje enquadradas as zonas de uso Z 1, desde que entre em opera-

ções interligadas, que pague para o poder ptiblico, com cãracteristi-

cas que possam ser alteradas, como a Gabriel Monteiro da Silva, que

e uma das vias que esta para ter o zoneamento alterado, desde 	 que

seja via operações interligadas. Tem que entrar um projeto de lei na

Câmara que vai passar!~ para o.Executivo.

Eu estava colocandá questão como um todo, para não esque-

cermos o todo das coisas.

4

A SRA. 	 - Dentro do todo, voces tem que

KPOGRAF
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analit-ar especificamente o que esta acontecendo em cada-bairro.

A SRA. 	 8- A gente vai para a rua, anali-

sa a rua e Vá' o impacto da rua, Nig qual o instrumento adequado. Essa

e uma visão tecnica que tem de ser colocada para todos, para se discu

tir e chegar a um consenso. Tem uma informação tecnica, ela vai para

o diretor, o diretor aprova e encaminha para o secretario. Dai vai pa

ra a comissão de legislação urbanistica, que e composta de setores pri

vados e da prefeitura, depois vai para o Prefeito e depois ele envia

ou não para a Câmara.

Axxess

A SRAWORANA MARIA QUADROS - A nossa posição mándando todos

os 11~11! projetoile alteração de zoneamento gffice-~9~~1=0~

ezrer=s

KPOGRAF
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vfar -1 medida cue pedi-A SR!

A SRA. - Só para terminar o
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para informação do Executivo...

talvez aqui caibam o Z8 e o TR1 e ncra TR2.

A SR. - Nós nunca temos muito

• contato com a Câmara. Mesmo essa audi gncia soubemos agora.

são realizadas tOdas as quarta-feiras, das nove ao meio-dia.

•

•
ressante, por exemplo, porqueNglos o Executivo e voc gs a Cgmara po-

deriamos fazer mais contatos.

moa informaçOes ao Executivo já estamos selando esse compromisso.
0

impasse, isso significa que voc(não vai, no seu plano, =12025151K au-

tõtaticIvreente - deixar de- c or.siderar- tudo.

.:	 •
ICPORRAP
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Nao e meu plano. Ago-

ra, como tennica, como moradora de São Paulo, não estou falando como

arquiteta da Secretaria de Planejamento. Eu, enquanto pessoa, enquan

to moradora, enquantoigarquiteta l enquanto urbanista acho que vou

defender p enquanto tecnico,para um fórum grande como esse, a

tenção das zonas estritamente residenciais.

A SRg.

1

A SR g .	 — Sem qualuer aná-

use?

. A Sils. 	 — Não seln análi-

se, acho que te -aos que verificar. Como técnica e Ta objetivando acho

que o uso estritamente SMEEK residencial mantem uma qualidade de vi

da e acho que temos cp.le vera que nivel pode-aos alterar. Agora, exís-

tem,putras formas de se manter esse nivel.

A SRg. 	 E'aonde ponho o fel-

rante da minha casa?

KPOGRAF



que o feirante é uma questão que temos que verificar.

que tem na praça da minha casa?
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- Essa uestão de livra

ria 1 essas bancas de jornais se transformarem em produtos de conve-

ni;ncia, lojas de conveniancia, sendo ,de espaço plblico, é -ia q-es

tão que também temos que resolver. Não á mudando o zoneamento que re

solveremos uma questão de banca de jornal...

•

do essa Camara vai enviar os projetos para informação ao Exec.:tivo

cabe a ele estadál los e dar a melhor solução, solução que não agri-

da à cidade, mas também que Àlenão engesse as pessoas, que não le-

ve prejulzos serios para os cidadãos da cidade.

Essa posiçãz foi a do ano passado, nOs enviamos vários pro

jatos de informação ao Executivo e esse ano também continuamos en-

--V1 -ando para pedir informaçUs ao Executivo, enquanto esttdamoe e ten
-j.

tamos chegar num consenso de quais sao XX as melhores soluçOes.

da

- Eu acho ue

KPOGRAF
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pauta que tratam de alteração de zon,famento praticamente todos eles

vão a audiebncia.

senhor preei-SRI 

dente concordando, como concordou, e eu o cumprimento por isto, por-

que é desta maneira que estudemos e atendemos melhor a população.

as projetos -desta

• 77

f.

— Mais al,g4tm? Ee-

t; muito pro-'V- eitosa esta reunião.

pel da Cémara enquanto repreeentante da população. Levantar todos os

-de um setor, mas vale " -para a oidadik.toda.

J. • 	 •	 o
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No aia 4 de junho, na Epcola Nay 1 na rua Ia Mace,
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EStou vendo aqui um projeto de lei que modifica um zonea-:•• 	 ..,..	 •
-	 -

mentol num trecho da Joaquim Nabuco. Noa, como moradores do Brooklin

h
velho ,entendemos os Win problemas dos que ali estão. Porém, estamos

querendo, antes de tudo l hermonizar o cre tem de zona 1 e manter o que

tem de zona 1 naquela área do Brooklin velho .

Gruddes coisas já foram feitas. A avenida Aguas Espraia-

da hoje aliviaa ide forma definitiva lo tráfego da Joaquim Nàbuoo. Qaan

do houver a passagem da Aguas Praiadas atrwee da Washington Luiz de

sa-ruando para a área do Aeroporto e Vila Santa Catarina vamos poder

ainda mais harmonizar o tráfèro naquela área.

Más o que queremos, não indo contra o desejo daqueles que

Vem problemas específicos nesse trecho da Joaquim Nabucorocarar

discutbr de forma coerente/com todos os cidadãos davela áreaí esse ti

po de situação, qualquer mudança proposta que seja analisada e2 con-

junto com os moradores daquela área , que querem preservar a área como

ela 4 hoje, uma área onde as pessoas de outros bairros se deslocam

para o Broollin velho para poderem andar pois sabem que nesta área

este tipo de exerc/cio (rt poes/vel. Ela 4 mantida como_zona_l_e_e_is-
1'

so que queremos garantir.

1

1

•Á
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421,1MEK teremos uma reunião , ?is 20:00 hz, onde sera discutida a

proposta de formação de um bolso na área do Brooklin Velho. Tudo is

so vai de encontro ao desejo doe mor.ddores de lutar por manter aque-

la área como zona Zl .

Portanto, qualquer modificação antes firig~~1,

•

KPOGRAF
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,	 --
' discutida entre as para que seja realmente analisada.-

A SRA. ANA MARIA QUADROS'(PSDB) - Eu, gostaria de esclarecer

- e gostaria atá que os moradores falassem que sé. p apresento pro-

jetos quanta.° tem a totalidade dos moradores. Esses moradores já apre-

sentaram na outra gestão, a vereadores desta Casa o mesmo problema.

Et:gostaria que eles viessem ao microfone para discutir então qual se-

ria a melhor solução para que esses moradores, desse quarteirão não

ficassem prejudicados. Aqui o espaço para discutirem-se essas ques-

tões.

O SR. 	 - Eu s(5 queria dizer o

seguinte: entendemos uprfeitamente o problema dos moradores da Joa-

quim Nabuco, mas o estado...

O SR. 

A SRA. ANA MARIA QUADRWPSMB) -• É intaresaante_os_SenhOt-,

refsVirem ao microfone, ate para que haja um debate.

•

•
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O SR. 	 - Eu falo aqui mesmo nes

te microfo ne com o morador, já que somos vizinhos. Em nosso primàiro

quarteirão temos a assinatura de 100% dos moradores, porque este pri-

meiro quarteirgo da Joaquim Nabueo já está descaracterizado como resi

dencial há. mais de trinta ou quarenta anos. Desde o inicio da forma-

ç ge da casa em que eu moro, eu comprei como loja. Já tinha o habite-s

e a autorizaçgo da Prefeitura, já naquela poca, em 1949, para cons-

truírem-se lojas e residencias. Posteriormente ; que houve a transfor

mação Wsso em residencia. Tanto á assim que a prOpris Ver. José Di-

niz, do seu lado esquerdo e direito, ; zona residencial ocupada hoje

at4 por uma emissora de rádio, se não me engano. Há tambem o escrítá-

rio do Ver. Mário Reis e ali ; vrn. regigo estritamente residencial.

Vemos comparecer a essa reuni go do Brooklin e vamos discu-

tir, porque acho muito interessante que discutamos os nossos problema

lá dentro do nosso Brooklin.

Não estamos pedindo para a Vertadora retirar esse projeto

de lei que transforme em Z-8 9 permitindo pequeno com4rcio: no quere-

mos lojas de-automíveiei-não queremos nada. Da Ver. Jose Diniz atí a

Constantino de Souza. Depois já vem o eolígio e atá ali í mão it Unica

c; uma oontinuaOto d.a Av. Santo Amaroate o segundo quarteirão da Jos;

KPOGRAF
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úrfc!bliano

nos dois m primeiros

está espremido, nRo cabe

Edniz. A nossa rua um estacionamento xx

teirões da Joaquim Nabuno. Ali o comárcio

mais nada, estendendo-se pela Barão do Triunfo e pela Princesa Isabel,

Não pode mais sustentar o crescimento da cidade. Deve ser normalizado

No deve-se permitir no Brooklin ou em qualqurr outra rua grandes con-

truçZes, levantar . edi_t£cios, nada disso. No estamos pedindo isso.

Plantamos as árvores e queremos ; trapalhar, É isso o que queremos.

No se pode mais morar lá. 184 tem prostitutas, sambo, gasolina, tem

tudo. Aquele primeiro quarteirão ngo serve como residância, o Senhor

não vai morar lá. L em cima, sim, é 3t lindo o Brooklin. Sou morador

do Brooklin há quarenta anos, mas ali no dá p mais para morar. Minha

casa não tem mais valor como residância. E eu vou comparecer no dia

4 e depois venho falar com os Senhores.

A SRA,4 	 NOs entendemos esse

tipo de situação. Nosso papel add. na Câmara ; trazer os assuntos pa-

ra serem discutidos e procurar a melhor solução. Acho esse debate ri-
/

quIssimo, pórque ngó- podemos fazer como avestruz, ooliC- a-r a-cabeça

embaixo da terra e dizer que no existe pada.

Então, como poderemós rearier esse problema ~prejudicar
KPOOtAF
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daremos fazer isso, porque dependemos de uma mOdança de transito, o

que muitas vezes não feito. Umos brigar por ela.Dependemos de pro-.

poeição de um outro sistema de interligação e temos Wrias idáiae.

Para o transito podemos — o dindido Malta já: apresentou — ter

que metra. Temos /Aries soluç aieà. "das como não dependemos aqui de to-

na democracia sempre-

• .	 "
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importante a PartioiPa40 dos moradores dessa quadra.

ft

03R. preciso mesmo ficar

claro que qualquer modificação pontual que sexistir no bairro arras-

ta outras Esse 1; O • • •solicitaçUe de modificação.

1
`-

•

"
E

•

• -

• •
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- Eu agradeço a palavraLia

Lakja.2~~- Muito obrigada, a gente

,è % 4 .•
• "
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Esse s o grande problema que n6s procuramos defender.

xís

A SRA. ANA MARIA QUARROS NOs sabemos.

O SR. 	 - Se existe um tipo de modifica

ção 4 ocasionada por situagSes que algumas pessoas consideram ir-

reversíveis, muito bem, então isso abre caminho para que modffi-

caOes sejam Umbela solicitadas com a mesma...

sR4k ANA MARIA. 91142DROS, - Dificilmente nOs temo e 100% dos

moradores solicitando aa4eraç3es vamo não há problema . A gente

não tem isso. Tem, por exemplo, pontualmente, um ou do

rem interesse particular, mas aí não revela o interess

tividade.

is que que

e da cole-

agradece

a partioipação.

.#
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O SR. 	 - Acho importante uma coisa,

para trabalhAr bem, todo o mundo, e para os cidadãos participarem

em termos de cidadania. Por exemplo, institucionalizar o relacio-

namento entre Prefeitura e Sociaedade Amigos dos Jardins. Isso i

extremamente importante.

A SRA., ANA MARIA SUADROS, - Fundamental.

O SR. 	 - Isso em primenro. Segundot qualque

ação movida pelos 1004 dos moradores, que pode ser um ou dois, ou

vinte, não sei, deveria, a meu ver l .passar atravis da sociedade,

que tem o dever" no prazo de uma semana, vamos supor, de anotar

poihue sim ou polkue não, os pareeerese tivramitel-lo para %Sas

sucessivas, Isso acho que, se queremos trabalhar bem, um ceai-.

no.

KPOGRAF
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Tinha mais um assunto mas acabei esquecendo. (Pausa) Sim, erd

isso...

A SRA. ANA, MARIA derApRos - com a Cãmara já tem, a gente já

faz. Informaç5es do Executivo 4 praxe dentro da Câmara.

O SR. 	 -Una outra coisa: n gs não fala-

mos do mantenimento da ordem. Ngs falamos de como projetar uma

coisa, porque seja feita dessa forma. Agora, os transgressores.

Estamos assistindo a carnavais de aças judiciais, de intimaçBes,

de multas e tudo isso. Eu não quero citar o nono de*uma cidade, m

eu conheço uma cidade onde esses problemas são resolvidos muito

simplesmente. A prefeitura tem acesso direto ao fornecimento de

água e luz, não porque ela fornece, mas porque as empresas forno-
•

•

edoras admitem que existe uma lei. Então, se um sujeito fleico,

ou eugeito jurldico e um transgressor tem direito a ter cortada

água. luz.

Com casas metodologias, não vão ter maio fortmz cheios de

causas oixr não dão resultado nenhum.
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.....,TAQUIGRAFIA,

Isso quer dizer, se uma empresa abusiva numa grea de zona

1, não se pode despeja—la, se corta à água e a luz. É só.

A SRA. ANAMARIA QUancos — Essa uma medida altamente eficie

te. Quer dizer, não respeita se corta a água e a luz. É eficiente

e evita a corrupção dos fiscais, tenta em parte evitar.

O SR. EMÍLIO MENEGHIvi — Vamos dar prosseguimento. O Sr. As-

sessor vai fazer a leitura do 296, da Vexadora Ana Maria Quadros,

que 4 aquele que estg a caminho do Executivo, mas vamos pautar, v

MDS ler para dar conhecimento.

O SR. ASSESSOR:- O PL 296/95, 4 da Vereadora Ana Maria Qua-

dros e a relatoria esta a cargo da Vereadora Tereza Lajolo. O Es-
,

tudo do assessor Daniel dá o seguinte reeumo ao projeto:

Dieíde sobre a alteração do zoneamento nos perlmetroe parten

centos à Zona de Uso 918.1o0/4, W-log/1, U-lool/5 e z8.-lop/1, pae-

toando estesa a pertencer ao per/metro da Zona de Uso Z-9 loca/I-

zadoe na região de ao Mateus.



.1
1

1
1

pois

nece

os d

O SE. EMÍLIO MENEGIIINI — A está. A pedido da Vereador% com

emais, ao Executivo.
•

.1
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A autora justifica que o projeto visa adequar a legislação,

já existem moradias nas menbionadas zonas e que, desse modo,

ssitam ser regularizadas.

ASRA, ANA MARIA 9,17APROS So queria colocar um pouquinbo.

Veja, este aqui é um assunto um pouquinho diferente do dos Jaz,-

dins, mas muito importante. Essa região era zona rural e lá há

necessidade de moradias. Existe um projeto da Prefeitura pra cons-

truir lá parque industrial, mas os moradores da região, eles ate

viriam aqui mas disse que não necessidade de virem porque a gente

coloca aqui o problema e discute com os outros que estiverem, }IA

necessidade grande de terrenos para construção de casas populares.

Então, a briga melhor que fique para construção de casas

populares, e com essa alteração dariavdo que .deirar s4 para zona

Veja

dina

nece

trui

•

nece

incluatrial, como (.; o projeto origi na, da Prefeitura.... -
t

Gostaria tamb6 de ouvir os senhores aqui. O pessoal viria

RPOGRáf
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apenas em grande quantidade, nas 4 um , bairro muito distante, eles

.."teriam de faltar ao trabalho para virem defender os terrenos des-

tinnaos à construção de casas populares. É essa a argumentalão

dos moradáres, ma mimar° grande de moradores da região.

O SR, EMÍLIO MENEGHINI - Vai para a tramitação normal então.
À

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tambem informaçaes ao Executivo,

que 4 uma segurança nossa.

SR. EMILIO MENEGHINI - Vamos para o Projeto i472 1 do Verea

dor Antanio de Paiva Monteiro Pilho.

"70

-0~~5418:111ffe~pegpor

._•

•

KPOERAF
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1.472/95,
- -

O SR. 	 -. 0  projeto de lei 214444 de

autoria do Vereador Antônio de Páiva; a relatoria está a cargo da

,,

el g -o seguinte: "O projeto altera a zona de uso Z102, que g uma

ona estritamente residential, para Z8CR11 1 um corredor de uso es-
,

ecial, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, compreendi-

do entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil!"

ao

A SRA. ARA MARIA QUADROS - Como informação aos executivos,

s moradores já estiveram aqui presentes, já colocaram sua posição

já debatemos em duas ou trõs audiâncias anterioreà.

Parece que a Miriam quer falar.

O SR. EMILIO MENEGHINI-A Sra. Vereadora, a fim de que o

gimento seja respeitado, está pedindo vista e o enosminhpmento

Executivo.

A SRA. A.n. MARIA QUADROS . Mas o assessor do Toninho quer

falar, e tembãm a Mfriam.

•



RONDO

CÂMARA FAUWIélPÁL . D E S'j
TAQUIGRÀ

•

GESSA°	 1	 DATA

Aud. PUblicaj 29.5.96;',

A SRA. MIRIAM ARMES BARCELOS - Eu sou moradora do final

da Rua Gabriel Monteiro da Silvap na Praça Coronel Pires de Andra-

de. Como outros moradores que estiveram aqui, na tribuna, eu acom-

panhei todas as mudanças desse bairro. A Rua Gabriel Monteiro da

Silva era uma região pacata; na Marginal do Rio Pinheiro?, que eram

as margens do Rio Pinlakiropobavia inclusive animais que iam ali

pastar; carroças de leiteiros, na época em que me mudei para lá.

Era uma região pacata. SO teve esse trânsito, essa movimento, essa
e ela

importância no momento em que abriu-se a MPrginal Pinheiros gair se

estabeleceu como ligação até a Rebouças.

E à medida que se permite o uso irregular, pelo menos con-

sidero irregular, dessa rua Gabriel Monteiro da Silvit, ela vai es-

palhar a degradação por todo o bairro e a mudança da zoneamento.

Volto a dizer que por trás disso ex3P+4,-

rias muito serias que estão, nt

o bairro"..

Penso que obrigação de

FOLHA TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

X-3 2 Marcia
Í

PM,

de vida dos moradores ao inves d

tem apenas a finalidade de explol

KNOW
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reservados à exploração comercial, e também devem ser preservados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS 

li

 - Eu pediria à Miriam que escla-

recesse o seguinte: esse bairro não tem nenhuma por trás. Ncis te-

mos 100% das assinaturas desse bairro. As pessoas até já se reti-

raram. São 100% das assinaturas dos moradores daquele trecho. E

eu gostaria . até hé. uma oradora dqui ainda - que ela viesse ao

microfone falar.

A SRA. MIR IAM - Cem por cento da rua não quer dizer cem

por cento do bairro. A convite do Presidente da Associação do Bair

ro, nós estamos organizando uma reunião no Museu da Escultura, on-

de é a sede da Associação. O convite irã para todos os moradores

do bairro para discutir junto com a Vereadora. Porque a Gabriel

Monteiro da Silva é uma rua de um bairro.

A. SRA. ANA MARIA QUADROS -Ru-gostaria que vocá contasse

um pouquinho a hiatOrial como era o quarteirão e por que ele foi

alterado. Acho que vale a rena colocar.

•

KPIXORK
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A SRA. MIRIAM - Existe uma omissão completa das autorida-

des para coibir esses desregramentos no bairro.

A SRA. ARA MARIA QUADROS - E ciente disso, eu propus aqui

•

•

uma C.P.I. do lioneemento.

A SRA. MIRIAM - Nos vamos voltar a essa proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - C.P.I I não aprovada. Estou fa

lando porque não podemos fazer como avestruz: colocar a cabeça em

baixo da terra. NOs temos que tirar e trazer para discutir. Por-
apurar

que uma C.P.I. que justamente iria ~ir responsabilidades, fazer

a punição, e ainda discutir com o bairroonão foi aprovada.

A SRA. MrRIAM - Nossa Associação está levando a Promotori

um pedido, já encaminhado, de ação palica contra essas contraven

ções à lei do zoneamento no bairro. E está em encaminhamento.
"*.

- • ••

A SRA. ANA MARIA QUADRQS Eu gostaria de ouvir os mora.

KPOGRAF
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dores e o assessor do Vereadoredutor desse projeto. E há, um proje-

to idantico, que não sei por que-não está aqui em discussão.

O SR. RmILIO MENEEHINI 2mxtim Fábio Lazari, assessor do

Vereador Antônio de Paiva.

O SR. FÁBIO LAZARI - Primeiramente, tenho aqui em mãos a

intenção da Comissão em apresentar um substitutivo ao projeto

1.472, que 4 praticamente incluir aquele artigo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É a mesma coisa.-NOs dois fize.H

•

mos a mesma proposta. São dois vereadores com a mesma proposta.

O SR. FÁBIO LAZARI - Perfeitamente. O projeto em si, e, é

claro, o substitutivo, atende aquilo que os moradores da regJao

pleiteiam. E tecnicamente o substitutivo da Comissão está perfeit

Em indo para o Executivo, a gente apela, em nome do Veze

ador, para que seja rigorosamente observado o aeguintet o interes

se dos moradores do trecho para com essa informação. Segundo: se-

IPOENUF
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ja respeitado o prazo estabelecido no nosso Regimento Interno, que

é de 30 dias, e não demore mais do que costuma acontecer.

Então, tecnicamente perfeito, portanto, o substitutivo, e

é a união dos dois projetos. Obrigado.

siip==zidse======~~
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A SRA. ANAMARIA QUADROS -

O morador dessa região, dessa rua, nos trouxe um relató da situaçãolodo

pleito.

O SR. JOAQUIM PIRES DE CAMPOS - Eu sou proprietério do imjvel da

At. Gabriel Monteiro da Silva, 263. Em 1941, quando eu nasci, eu fui mo

orar na Rua Dona HipOlita, 263, hoje Al. Gabriel Monteiro da Silva. Eu

luto, como grande parte dos senhores presentes, pela preservação desses

bairros residenciais, pela preservação aos Jardins, do Morumbi, do Altc;

de Pinheiros e do Brooklin..

O que acontecialA 50 anos, nesta cidade, á completamente diferen-

te de hoje. A nossa cidade hoje está com uma população por volta de

20m milhes de habitantes. Naquela época, havia quantos milhas de ha-

bitantes, 2 ou 3 milh6es?

Infelizmente, não existe uma estrutura de transporte nesta cidade,

o que obriga a cada um ter seu autonAvel. Isso descaracterizou grande

parte doe Jardins, dessas ruas que eram ebtritamente residenciais. Ve-

ja o caso do Jardim Europa. Não existe nenhuma opção. Se as fecharmos

o bairro, o que seria muito bonito, muito interessante, o que ocorre-

ria à ciroulação dos velculos?I'Av. Europa, Av. 1Wbouças, Av. 9 de Jum.

lho?

Xnfelizmente, ae temos que lutar, procurando uma alternativa pa'.
KPOCRAF
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Vera

ra conciliar todos esses fatores. Eu comunico que, em vista de todos

,
esses problemas, no ano passado, eu mudei de residância. Eu sal da'Al.

Gabriel Monteiro da Silva e fui morar no Alto de Pinheiros, onde perma-

neço ate hoje. Minha casa está fechada e venho eu pagando normalmente

todas as minhas obrigaç eoses de cidadão.

O que acontece se hoje eu não pagar em dia, por exemplo, o meu

IPTU? No dia seguinte, eu tenho que pagar o meu IPTU com 10% de multa.

Eàu venho lutando há mais de 10 anos contra a invasão do comercio nesse

meu trecho. Eu jáfui. mais de 50 vezes na Prefeitura. O que a Prefeitu-

ra fez? A Prefeitura vai nesse comercio, às vezes, constata a existân-

cia de um comercio ilegal, multa uma vez, multa duas vezes.

•
Eu insisto. O que faz a Prefeitura? A Prefeitura faz um fechamen-

to administrativo. E dal? O comercio continua existindo lá. Eu, como

vizinho, sou prejudicado e não tenho a quem recorrer. Eu posso voltar

boje à Prefeitura e levar ad dentincias que eu fiz hé maio de 10 anos

e a Prefeitura não faz nada com esse comárcio clandestino.

Eu acompanho esse problema *lu zoneamento de São Paulo e vocgs

—cem -a-par-da-que- a U.nica coisa . que a Prefeitura consegue fazer é mul-

tar e . fazer o fechamento administrativo, que, cá entre ncis, no tem o
4

mLnimo valor, porque está lá o comárcio instalado, pagando as taxas
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como se fosse uma residria e muito mais baixo que o valor das mul-

tas.

O que adianta, entU, eu recorrer à Prefeitura? De momento, eu

acho que não adianta nada. Eu cheguei a essa conclusão. Infelizmente,

eu larguei meu imOvel, procurei outro imgvel. Estou morando em outro

local, onde eu tenho condiçZes razoéveis de habitação.

Então, o que exacho muito importante é essa comissão de inquérito

verificar esse problema de zoneamento. Não adianta eu ficar lutando há

mais de 10 anos contra os meus vizinhos e eles continuam instalados lá

com o comércio e estão muito satisfeitos. Eu, o prejudicado, Ali obri-

gado a me retirar. Cd incomodados que se retirem. Foi o que eu fiz.

O SR. BE= MENEGHINI Vamos, então, prosseguir.

A SRA. 	  — A . questão da fiscalização, eu

não vou entrar no mérito, porque eu acho que é uma questRo que envolve

tanto a Prefeitura, que tem responsabilidade nisso, quanto Atos cidadãos

que devem denunciar. É uma questão seria que a gen* precisa enfrentar

de fato, ou seja, o ~peito à legislação, à lei. Fazer com que a lei

seja respeitada, uma vez que a lei foi compactuada.
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, Agora, eu estava querendo colocar sobre aquele projetado lei.de

São Mateus, que, no final, altera toda a zona lesteiue está incluin-

do a Z-8 1004, Z-8 100/4, Z-8 100/5. A gente chama de zonas rurais com

cinco formas de gradação, desde quando está perto da urbanização, quan-

do voce vai permitindo lotes um pouco menores e lotes bem maiores.

A SRA. 	 - Eu vititei toda a região. Eu

não fiz o projeto antes de ter conhecido toda a região.

A SRA. 	 - Como envolve uma gradação

bastante grande e há áreas com topografia bastante acidentada, em que

não á interessante uma urbanização e hoje a área ainda nn dotada de

infra-estrutura e '4" 41,.)111 .:•11 ., 	4:4V4I. 11:41n 111. 	 ir:

XXXX=Ma

KPOGRAll
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a proposta do Projeto de lei é alteração-OR Z-9 e a. zona de uso

Z -9 4 uma zona itptica lipicamente urbana, onde permite lotes de até

125 metrós quadrados, com usos de locais. A gente acha que esse zonear-

mento não é ademarlo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Qual é a proposta. Como está ind.

para estudo voc6l:3 tragam a proposta que nds i reformulamos.

A SRA. 	- Exatamente. A gente colocou isso par-

o Executivo, que a gente estava estudando e a gente entraria em contate

A SRA.ANA MARIA WADROS - Na hora que vocês derem a infor

mação sugiram que nds faremos um substitutivo nesta Comissão dando tra

tamento mais adequado.

O SR. EMILIO MENEGHINI  - De acordo, doutora, de apresentar

um substitutivo'

A SRà.	 - NOs temos vários estudos na secre

taria. Agora, nica toda proposta que sai do Sm Executivo tem que pas-

sar via Prefeito Malur.	 -

A EM SRA. ANA MARIA OLMOS - no, não. Isso por decisão.

Nds varemos 86 o parecer t4anico. Vocês mandam o parecer - t4cnico.- --

A SRA.	 - AI que está. 0 parecer técnico,

como já ficou acordado que voeis vão enviar...

^
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O SR. EMIII0 MENEGHINI - Pode ai% via:secretario, também.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É ed o_pareoer técnico. É o cami

nho mais rápido. Nds vamos solicitar, vocâs vão dar e mia a gente fa

baseado a na informação de vocês, o substitutivo que melhor atenda aos

benefIcios da região.

• O SR. EMILOO MENEGHINI - Vamos novamente ao Projeto 1.462.

Não ficou esclarecido o seu envio para o Executivo, porque o represen-

tante do Vereador Paiva...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Falando cam o representante do

Vereador Paiva, quero dizer, que estamos pedindo todas as informações

do Executivo para cerca de todos os cuidados, até para que na hora que

tivermos um consenso entre as situações conflitantes de cada região,

possamos dar uma melhor solução, porque whamx são situaOes conflitante

intereses conflitantes, interesses em relaZão à qual idade de vida tam-

bém conflitantes, metodologra. Al é importante que a gente peça, eu go

teria de saber se a posição do Vereador Antonio Paiva seria essa, para

que a gente tenha melhor estudos, melhor abrangância, além dos estados

que já itbacim fizemos. Há concordância do Vereador?

O SR. EMILIO NENEGH1NI	 De acordo? (Pau:a) Agora vamos,

encerrando, ao Projeto 1.566 9 da mu= nobre Vereadora Ana Maria Qua,

RPOGRAF
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A SRA. ANA MARIA QUADROS . - E o mesmo projeto que será fundi'.

do num substitutivo, dando o mesmo encaminbanflo :ta ao Executivo.

O SB. 	 	 Apenas px por uma questão formal

vamos ler o projeto. "Projeto 1.566/95, de autoria da Vereador Ana Ma-

ria Quadros. Estudo diz o seguinte: O Projeto altera zonas de uso Z-1,

rua= zona residencial, para zona Z-8-CR1-1, o trecho da rua Gabriel Mo -

teiro da Silva compreendido entre a azenct rua Estados tralitiã e avenida

Brasil.

A SRA. ANA MARIA wuRos - É a mesma coisa, 4 o corredor.

7.-8-CR1.1. Vai a informações do Executivo. Veja, essa rua, esse trecho

já faz parte do projeto do Executivo que está na Casa.

O SR. EMÚ,IOMENEGHINI - Está tramitando na Casa. Mas é bom

que vá ao Executivo porque ele pode se reportar ao prafx prdprio proje,

e, quem sabem, teremos luza mais clara, se já não for.

O SR. FABIO LAZZARI - Sou representante do Vereador Torinh.

Paiva. Queria saber, uma vez vindo as informações do Executivo, teria

"nova audiência pública ou não?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Não necessariamente. Mas aí j4

para estudo e conhecimento dos moradores.
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formação que vier. Nds temos que expminpr.

O SR. - É o trecho' da IS Gabriel inteiro da

•

•

Silva entre a rua Estados Unidos e avenida Brasil. Não está na /ezta¥

pauta, mas está na leitura.

A SRA, ANA MARIA QUADROS  - Por um esquecimento ficou fora

pauta, mas deveria estar;. O projeto 4 o mesmo, de iantico teor.

A SRA. REGINA MONTEIRO - Queriaais wi2a— :4iez, dizer que

vou vir a todas as reuni5es que puder, que sejam em relação a mudança

de zoneamento, aproveitando o momento em que estamos, quando vamos ter

um novo prefeito, afirmando que precisamos ter una estrutura viária pa

ra esta cidade, com orienta0es bem claras, porque o que está descama

terizado não são sd os usos por fattzxizz causa da ft falta de fiscali

zação e sim o que está descaracterizada é a malha viária da cidade que

não existe. )10 tem prioridade e enquanto zi a a CET faz pontualmente

for mudando mão de direção, como vi algumas pessoas falando aqui, e nd

não ttzzoi tivermos o viário alternativo e o transporte, COMO a nossa

colega de Sempla falou, não adianta, não vamos conseguir manter a

lidada de vida.

O SR. EMiLIO MENEGHINI - Concordo pleaamente com ~4.
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ÂRA iEarNÂ MONTBIEb3 Ent7v3. se'vo e Me 'perniftiáit eu, Teu

falar toda vez: enquanto não tivermos um plano viário vamoe ter peseoeÁ

desesperadas. Eu sou una moradora desesperada de uma zona um no Brookl

Velho, onde tenho toda 24pwx Águas Espraiadas arbat caindo em cima da

cabeça. Obrigada.
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=acabou de dizer, a gente agradece e ammitimaprimenta o màvimento da

oDefenda São Paulo, porque o que tem descaracterizado a zona	 e

I Presidente da Assoe
ecreatAF

reunia° 01113 ITP1711f1 PI I sã .22,428.,C MG  WATrilmi letiwvron

que tivemos anui os moradores desesperados é justamente portam malha

viÁria sem plano, feita de qualquer maneira e deedaracterizando por

onde passa levando a eituaç5ó8 profundamente tregicas.

Sra. Rexina - Se VIDOÃO imaginassem numa utopia, num

sonho, se o velculo, o carro aquele senhor que falou que ligo temos outro

transporte, COM não existisse na face da terra, acabasse a gasolina,

no tisréssemoe mais combustfvel,. e a gente fizesse um transiarte tele-
pErtico, olha a cidade que a gente ia morar, sem barulho e 86 concreto,

no terlamos o transito, porque a gente j4 estemeio sardinho e um. mont:

de concreto. Esses 3% que a gente este querendo salvar que le que o

pessoal esta indo, porque não adianta dizer que isso 4S progresso, pré

mim tf um anti-progresso,. porque o anti-progresso 4 a falta de visgo um

raillmetro na frente.

ASna.14... idros - O itnico problema que temos aq

como vereadores representando a cidade 4 que temos que trazeres discu-

oves e apresentar. Não podemoé ignorar. Voce vai apresentariam projeto

que as entidades são contra. Mas tem que apresentar, tem que trazerro

que temos que ter aqui soluçUes de consenso, não podemos fazer como o

avestruz, tem que colocar e tirar daqui a discussão rica e ampla, que

um espaço da população que ao as audièneies pUblicast espaço altamente

democretico, é delas que nOs vamos construir o consenso. Marquei com
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4090.1/ ffica atento para que amanhã ao pesee por rolo compr3seor não erma dia-

°uma° pliblice., porque In nenhum de nd's nao`'vai apresentar e levar a

plenErrio uca projeto que dée) tem diseeneo tão grande. Tamoe NixEs.;:licertar

antes para levar aquilo que for kde melhor. Essa 1 a poeri4o desta

comi:sego. Mau age podemos ser eurpreendidos por outro projeto que jg

venha pronto com a maioria da Cana e af suma tragédia total porque

depois para consertar o que foi estragado g uma coisa muito grande.

O Sr., Joaauim Pireis de as"! -Jantou retornando aqui por-

que aqui existem algumas pessoas que não° participaram da th.tima ta

cie. Então, siS quero voltar mencionar dois fatos que existe nesse peque

no trecho da Gabriel Monteiro da Silva I, que faio. apenas dois quarteircies

que o trecho que vai da Rua Estados Unidos atS a kr* Brasil. O pri-

meiro que quero expor aqui. (ç que ;a prexima linha do Metrt, que vai

sair da estação Consolação, vai descer pela Av. Rebouças e terr uma

estação na ettlameda Gabriel Monteiro da silva, nesse trecho. A segunda

coisa que trago aqui é o seguinte: qual a explicação por que somente

esses dois quarteiraes ao exclusivamente Z 1, g. explicação que me for-

neceram foi ~a a seguinte: por ocasião da lei de zoneamento no tempo

doe militares, por impoeiça da aerongutica, que possui atg hoje o irmS-

Nrei na rua João Moura esquina cog a rua AtIgintica pediu para que esse

trecho da Gabriel Monteiro da Silva ao rotule transformado em usara por

considerar que seria estar sujeito a problemas de eegurança. Entgor até

hoje existe essa casa da aerktngutica, na Rua João Moura esquina com a

•Carlon Toledo, do trruisito, para peai*
-"

todo e. algra diabo acho que toda enega'-]
'4Kk

reestudo destaa're-,.-

a gente
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-Esse trecho-nao foi multado. O transito multado foi entre a Av.

Brasil e a'-Rua Estados Unidos.

0 SR. EMILIO MENEGHINI	 Concluída a pauta conside-

rando esta reuniio proveitosa, agradeço a colaboração de todos vo-

cÊs. Esta á a terceira audiÊncia pilblica e a mairria dos projetos

discutidos aqui vio para o Executivo e voltar g.o pauta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu ms coloco a disposiçgo

de todos para discutàrmos soluçoes alternativas as quais no preju-

diques ninguem. nue a qualidade de vida se mantenha mas no colo-

que a camisa de força num grupo grande de moradores de uma dtermin-

nada nutiliwregigo.

Estou a disposiçio de todos vocÊs no meu gabinete salas

306 e 307, onde tenho vários conhecimentos a passar para voces a

respeito dessa regipt. Já irei hoje com pr. - Mário 'a Secretaria

dos Transportes onde estudaremos o problema da malha viária dessa

regidgo. Muito obrigada.

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 Estio encerrados

os nossjos trabalhos.
KPOGRAF
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EXCELENTíSSIMO. SR. PRESIDENTE DA' CÃMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

A fim de dar subsídios, para tomada de decisão desta relataria,

le, a respeito . do Projeto de Lei n2 205/96, de autoria do nobre
vereador Zenas Pires, solicitamos que seja encaminhado pedido
de informaçUs ao Executivo, para que o mesmo, através dos seus
6rgãos técnicos competentes, se manifeste sobre o assunto.

Vereador Erii~ ivic-Ndeghi/ni
Presidente da Comissão de Política Urbána

Metropolitana e Meio Ambiente
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DONIZETT•TES

Assist Parlamentar

Sra. Maria Tereza,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaç3es.

ci\-/ oco / 9 ç

MIGELA .138RDIN ANDRRONI
Cliefe de '2Seçáo Técilica III

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

/ CG / 96

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente técnico do Direção III

woz ali 57.221tJ (1'0 r4 	  tteEta data
tiITLC:	 ..... e paol' do	 inrermicla

alt.-'"0:a1 . 4.. tl c:J.; ;,.; l:11 4 n.o 	 /024-

T.Tu	 i'62/19 / 06T.TU



'São Paulo, de junho de 1996.Id.
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18 - OF-LEG3
.0FICIO H.0527/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, nos
termos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 205/96 de autoria do
Vereador -Lerias Pires - que altera normas de uso é ocupação
do solo de área situada no Morumbi - solicitando-lhe se
digne determinar providencias no sentido de que nos envie
subsídios para que a rePerida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valha-me da oportunidade para apresentar a

distinta consideração. 	 //7

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 205/96 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 125.

A Sua Excelância o Senhor
Do-fitar Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

Vossa Excelância os meus protestos de elevado apreço eprotestos de elevado apreço e

rcas
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11; 
São Paulo, de 	

junho 	de 19 96

11-06-96

ao Projeto

Pires.

Recebi ofício Leg.3 n 2 SP	 de

, solicitando ao Executivo informaçOes referentes

96 ,de Lei n2 205/	 de autoria -do Vereador Zoulas

Anexo: xerox do PL. n 11 .205/96 e do despacho da comissão soll-
cltante de fl. 125.

nepe- PinU
0filnn abinete

SGAVATL

RECEBI EM:
13/ c /?6

Côo. O



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	
IJR 

CSior  de 19 	 ,  06 	,i9c 	 (a) 	do processo n° 

Douta Comiseão
PO1•:3 Ur. ..:na, Metropolitana
e Kjo Pu-abLiue

Evn,010  /	 /	

ANGELA BIXN ANlifthON1
Chefe de Seçao Técnica 111

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
E m 	 as_a:_b0 h.

DONIZETI •	
NTES

Assist. P rlamentar
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Senhor Pr sidente
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Tenho a honra de encaminhar a Vossa

• ,r-5	 •	 $•$n e-”Ll'$,W`:_c4 ;0f4ter'fr.•;
prestadas pelas Unidades competentes''-desta--'-'PrefeitUrá",7V->s-à

..

relativas aos Projetos.

anexa.

de Lei constantes "da relação

Aproveito a	 oportunidade	 para

4.r

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidènte da Capara Municipal de São Paulo
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SGM - 002 - DGM



À Dcuía 
Comissão de

o M	 PilatropolitanaJir) 
Ambi;rde
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iANGELA B f DIN ANDREON)
Chefe de Seção Técnica Iii

necebirlo na Córnissfir,	 .1 fTrbr".•

Eia.....r.Intge...à...._•:P.-?..hs.
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Secretária da Cciaissãc• da Política Urbana,

Metropolitana • Melo Ambiente
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Folha ri a . 	 130	 do proc.
R!". 	 Jos- 	 de 1914 
O quncionário

4

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 205/96, REFERENTE AO OFtCIO N9 18/Leg.3/0527/96,	 REME

TIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 189 76.



Folha n°. 13,4	 do prole..

N°.	 ,252(  de 19  ro 

O funcionário Lai-,A

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULb-
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação

Do Memorando ATL n° 679/96 em

AUTOS : Memorando ATL n° 679/96

INTERESSADO : SGM/ATL
Vereador Zenas Pires

ASSUNTO	 : Projeto de Lei n° 205/96

INFORMAÇÃO N° 087/96/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr. Supervisor

Trata o presente de pedido de parecer conclusivo sobre o
Projeto de Lei n° 205/96 (Memorando ATL n° 679/96) que altera
o zoneamento do seguinte perímetro: "começa na confluência da
Rua Vicente Feola com a Rua Rubens do Amaral, segue pela Rua
Rubens do Amaral, Rua Padre Lebret, Rua Comendador Elias
Jafet e Rua Vicente Feola até o ponto inicial."

O perímetro acima descrito, conforme o Projeto de Lei
n° 205/96, deixa de integrar a Z1-014 e passa a pertencer a
zona de uso Z3.

Tal proposta de alteração de zoneamento já foi objeto de
outro projeto de lei, o de n° 985/95 (Memorando ATL n° 3007),
tendo sido analisado por este departamento na informação
n° 313/95/DEPLANO/CDL, cujo parecer foi pelo VETO TOTAL ao
Projeto de Lei.



-

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULI° . nirrelbPàrio 
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTÕ

Folha de informação no

Do Memorando ATL n° 679/96 	 em	 / /	 (a)

Como não surgiu nenhum fato novo, nem no perímetro descrito,
nem na situação da área, continuamos sendo pelo VETO TOTAL ao
Projeto de Lei.

Segue informação n° 313/95/DEPLANO/CDL em anexo.

É a nossa informação.

•	 São Paulo, 15/0 96

110	 Arq.	 DRfLUIS/GONÇALVES PINA
SEMPLA/RESANÓ/CDL

ALGP/rb.
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Yolhã i?..........:laS_do proc.
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O funcionário 	
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PREFEITURA DO muNCIPTUbt	 O PAUL 
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j-ss. ........ .-	 ..... -.r.---
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SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO R° -	 •
:.:..

Folha de informação n°

emDo Memorando ATL n° 3007/95

AUTOS	 : Memorando ATL n° 3007/95

INTERESSADO : SGM/ATL
Vereador Alberto Hiar

ASSUNTO	 : Projeto de Lei n° 985/95

•
DEPLANO 

•
Sr. supervisor

INFORMAÇÃO Ne 313/95/DEPLANO/CDL

Trata o presente de pedido de parecer conclusivo sobre o
Projeto de Lei n° 985/95 (memorando ATL n° 3007) que altera o
zoneamento do seguinte perímetro: "começa na confluência da
Rua Vicente Feola com a Rua Rubens do Amaral, segue pela Rua
Rubens do Amaral, Rua Padre Lebret, Rua Comendador Elias
Jafet e Rua Vicente Feola até o ponto inicial."

O perímetro acima descrito, conforme o Projeto de Lei
n° 985/95, deixa de integrar a 1-014- e passa a pertencer a
zona de uso 3.

• A alteração de zoneamento proposta, atinge uma única quadra,
localizada próxima ao Estádio do Morumbi, Palácio do Governo,
Hospital Albert Einstein, e lindeira a zona de uso Z18-029,

010 constituida também por uma única quadra. Em vistoria ao
local, constatamos que a área encontra-se praticamente
desocupada, com apenas seis lotes edificados, e que a quadra
lindeira (zona de uso Z18-029) 	 apresenta as mesmas
características, ou seja, muitos terrenos vazios.

A zona de uso Z1-014 é uma zona estritamente residencial, com
ruas arborizadas e casas de alto padrão, não apresentando
sinais de deterioração, nem tão pouco de inadequação ao
zoneamento existente.



ALGP/rb.

Folha
.j..).""N	 5" da j9 1  rd

PREFEITURA DO IllUkiMMOidi
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAM

I 

---.....---...

t r. c s-s. 003. 551.r:é.- .tk_rÀ •

. ! I; .:.', -._•.,. .	 ..0......_.:	 ._______,....--........:

Folha de informação n°

Do Memorando ATL n° 3007/95 em	 I	 /	 (a) 	

Concluindo, trata-se de uma alteração pontual sem
justificativas técnicas que endossem a mudança proposta, uma
vez que qualquer demanda por outros usos que não o
residencial, encontraria na zona Z18-029 lindeira, um
zoneamento mais permissivo que a atenderia, além de contar
com muitos terrenos desocupados.

Somos, portanto, pelo VETO TOTAL ao Projeto de Lei n° 985/95.

É a nossa informação.

110	
São Paulo, 06/11/9

Arq. ANDRL k3+s,e0NÇALVES PINA
SEMPLA/DEP,MANOIS14/



GONÇALVES PINA
/CDL

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO L
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha 1.73-r.Z72707-le •

	

N°.,„„705'	 9,4......	 ...	 O	 1
O funcionário

Folha de informação n° J. 

Do Processo n° 59.001.559-96*07	 em 2/ 06 /X (a)

PC(-.A1-!A	
LGUELDO

I o.,rLA,No

INTERESSADO : SGM/ATL - Memorando ATL n° 1853/96

ASSUNTO	 : P.L.205/96 - altera normas de uso e ocupação
do solo de área situada no Morumbi

INFORMAÇÃO N° 210/96/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr. Supervisor

Trata o presente de pedido de parecer conclusivo sobre o
Projeto de Lei n° 205/96 (Memorando ATL N° 1853).

Tal Projeto de Lei já foi analisado por este departamento em
15/03/96 através da INFORMAÇÃO N° 087/96/DEPLANO/CDL que
respondia ao Memorando ATL n° 679/96.

O parecer da informação citada continua válido.

Segue anexo INFORMAÇÃO N° 087/96/DEPLANO/CDL e INFORMAÇÃO N°
313/95/DEPLANO/CDL.

É a nossa informação.

São Paulo„-28/06/96

rarrnq 	! Pnew-o gRn n o gcl_nni ç g cl-c14*n,AUTOS	 : Processo n° 59.001.559-96*07

ALGP/rb.



Folha n°... 	 _f Sio do proc.
N°.  ..n10 ,5" 	de 1916 

O funcionário	 1 AS2-,

=FEITURA. Do MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETAR.T.A MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 12

Do Processo n° 59-001.559-96*07 em 01/07/96 (a)Ájkt
...ar Malga ("TIMM ~meu%
um. Administrativo

Q. ead.8011.11.011

AUTOS	 : Processo n° 59-001.559-96*07
INTERESSADO . :-SGM/ATL - MEMORANDO ATL N° 1853/96
ASSUNTO	 •	 P.L. 205/96 - altera normas de uso e ocupação do

solo de área situada no Morumbi

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAND/453/96

Sempla
Sra. Chefe de Gabinete

Em atenção ao solicitado, encaminhamos manifestação
deste Departamento.

São Paulo, 01 de Julho de 1996

paramos TEEODORO DE arampsçrwarro
~arta:Ornato de Planejamento •

Normatização Territorial
Diretor

amfn/
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Sra. Assessora

	

k.	OS JUL 1996	 -*

RECEBIDO

SGM/ATL	 *.	 OS JUL 1996	 -*

ação' técnica dessa Pasta, recomen-

dando veto total ao projeto de lei em tela.

3.julho.96

HELOISA M. SALLES /PENTEADO PROENÇA

Chefe de Gabinete / SEMPLA

PREF. GA.B.

*	 04 107 /96 *

41
11-10-00A

Em
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PARECER 142	 /96 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLI-
TANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 205/96

Objetiva o presente Projeto de Lei n2 205/96, de autoria do Nobre
Vereador Zunas Pires, alterar normas de uso e ocupação do solo de
área do Morumbi.

A área, que começa na confluência da Rua Vicente Feola com a Rua
Rubens do Amaral, segue pela Rua Padre Lebret, Rua Comendador
Elias Jafet e Rua Vicente Feola até o ponto inicial, fica excluída
da Zona de Uso Z1-014 constante no Quadro n2 8J, anexo à Lei n2 9.
411, de 31 de dezembro de 1981. .

O perímetro descrito acima passa a integrar a Zona de Uso Z3, cu-
jas características de uso e ocupação do solo constam do Quadro
n2 2 da LP, i n2 8.001/73.

Conforme informaçi5es do Executivo a área em pauta já foi objeto de
projeto de lei, o qual foi aposto Veto Total.

p A alteração solicitada é uma mudança muito brusca das caracterís-
ticas de uso, passando de uma zona estritamente residencial, com
uma residência por lote, em uma rua arborizada e casas de alto pa-
drão, passando para um uso muito mais amplo, permitindo quase to-
dos os usos (comercial, industrial e serviços).

A área em questão não apresenta nenhum sinal de deterioração, que
justifique a sua mudança.

Assim sendo, somos contrários à aprovação da presente Lei.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e M io,Ambiente

Presidente

Relator

17 - RELCOM
17~3192/1996
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coufer	 :

Ao nobre Vereador 	 V'-
para r,:llahr.

Cnrni , :são d TrAncitnd Trânsito, Transporte e
AI j v j J de Er:onômica,

À Douta Comissão de
Atividade Económica,

Em,  /3 1 , (n io 

DONIZETI /4. TIONTES

Assist. Par lawentar

Recebido na Comissão de
Transito, Tranporte
e Atividade Econômica.
EmY / (:;/ cle.s, t2" h

MARIA EL~H MACHADO
Secretuta
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Folha n.'13,5?_~...do proc

N' 	 2,e7ç de 19 ?C. 
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Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da matéria,

prorrogo o prazo deste processo nesta Comissão, conforme

disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.

o 3 (D /96

VEREADORA t-tiTIA_WAREA'
PRESIDENTE DA COMISSZO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE

E ATIVIDADE ECONÔMICA
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17 - RELCOM
17-5044/1996

PRESIDENTE -

RELATOR

DA COMISSO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECON8MICA SOBRE O PROJETO DE LEI in 205/96

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Zenas Pires, alterar as normas de uso e
ocupação do solo num quarteir"ão localizado no Morumbi.

Trata•se da quadra delimitada pela Av. Padre Lebret
e pelas ruas Rubens de Amaral, Vicente Feola e Com. Elias
jafet, que pertence, pelo zoneamento em vigor, a uma
extensa zona de uso estritamente residencial e densidade.
demográfica baixa, denominada Z1-014. O coeficiente de
aproveitamento máximo p erit ido nessa zona é 1.-	 .

Pelo presente projeto de lei 'es,se .quarteir'ão'
passaria à categoria de zona "Z3", onde s'ão permitidos
prédios de apartamentos, estabelecimentos comerciais e de
serviços diversificados, inclusive os inc6modos, bem como
indilstria do tipo "Il". O coeficiente de aproveitamento
máximo permitido poderia alcançar os seguintes valores:
3,5, em caso de prédio ocupando 25% de um lote com menos
de 1.000 metros quadrados; 4, em caso de prédio ocupando
30% de um lote com área superior ou igual a 1.000 metros
quadrados.

Em síntese, a alteraç'âo p ro p osta -permitiria a
iMplantaç2io de usos e padr ges de ocupaç"ão característicos
de zona central numa área muito restrita localizada num
bairro-jardim de alto padr'ão. Seria grande o risco eki'
impacto indesejável sobre a rede viária e sobre o valor
de mercado dos imóveis do entorno.

Respondendo a	 quesito da Comiss2io-de Política
5	 .	 .	 .

Urbana, os	 técnicos	 da	 Secretaria • Municipal	 do
Planejamento informam que o quarteir'ão em tela encontra-
se quase totalmente desocupado, com poucos lotes
edificados e sem sinal de inadequaç"ão ao zoneamento em
vigor. Observam, também, que a demanda por usos n'ão
residenciais poderia ser absorvida pelo quarteiro
vizinho, classificado como Z18, onde há ainda lotes
desocupados.

Contrário, pelo exposto, o parecer.

Sala	 da	 Comisso de	 Trânsito, Transporte	 e
Atividade Econ6mica, em 151/01



Recebido na Comissãà de'
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M. DOS SANTOg''''
,Secretário

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
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Secretária
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ANGELA BORDI-N ANDREON1
in.Kecretária
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n?al:	 ..... de 19(.?6;

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encorrado c/#4 fi'074.  fls.

Arquivo em

O Func.'

jyriA0ÍGÉLICA MARIA CIUMAUSKAs
Docum•ntalue•



SEGUE 	 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n! 	

Em 	   

(a)
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1	 411_,
(7/

Felipe Adauto Mtkrcondes Cesar
Assessor Técni4:o Legislativo

13
di

ASSESSORIA DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE

RESUMO 
(Apenas para trânsito interno na Comissão)

PL N2 205/96

AUTOR: Vereador Zena Pires

RESUMO DO PROJETO: Altera o perímetro da Zona de Uso Z1-014,
excluíndo a área delimitada pelas Ruas Vicente Feola, Rubens
do Amaral, Padre Lebret e Comendador Elias Jafet. Esta área
é alterada para Zona de Uso Z3.

JUSTIFICATIVA DO AUTOR: O zoneamento como Zá é muito
restritivo, permitindo pouquíssimos usos, estando grande
parte da área em questão descaracterizada pelos usos lá	 9
instalados. A mudança irá regularizar alguns dos usos
instalados, organizando o	 zoneamento para uma	 melhor
adequação da realidade local.

POSIÇÃO DA COMISS40 DE JUSTIÇA: Pela legalidade. 	 411

São Paulo, i2 de junho de 1995.
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